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Apresentação Reitor  

 

A Universidade é um organismo vivo, que se reinventa, reconstrói-se, 

adapta-se e evolui. Esta evolução decorre de ações internas, de fatores externos 

e da interação entre eles. Internamente, a direção estratégica da nossa missão 

como Universidade Pública, comprometida com a qualidade acadêmica, inclusão 

social e aperfeiçoamento da gestão está colocada no Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI) e executado por todos nós que construímos juntos o dia a dia 

da UFF. 

 

Um elemento central do rico processo de qualificação da gestão e do 

funcionamento em geral da UFF decorre das experiências de trabalho dos 

próprios servidores, que são aqueles (vocês!) que operam os mecanismos de 

funcionamento da administração da Universidade. O Seminário Científico de 

Servidores da UFF vem mais uma vez oferecer este espaço de troca de 

experiências, apresentação de análises críticas, proposições de soluções, 

sugestões de novas ferramentas de gestão, dentre tantas outras ações 

necessárias para continuarmos vivos e nos reinventando, reconstruindo-nos, 

adaptando-nos e evoluindo. A sistematização destas experiências e sugestões 

que ocorre por efeito do Seminário Científico de Servidores da UFF permite que 

elas sejam incorporadas concretamente nos processos administrativos do nosso 

cotidiano institucional. Isto não ocorre po r força do acaso, mas, sim, por 

consequência do trabalho profissional e estruturante que vem sendo realizado 

pela Escola de Governança em Gestão Pública (EGGP) que coordena a execução 

na PROGEPE do Plano de Desenvolvimento de Pessoas da UFF, o qual enxerga o 

servidor não apenas como um objeto passivo das ações institucionais, mas como 

um agente ativo de transformação da sua própria realidade e, por consequência, 

de toda a UFF. 

 

Atravessando um doloroso período da nossa história, da história da 

humanidade, por decorrência da pandemia da covid19, quero agradecer a cada 
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um de vocês, os servidores da UFF, técnico-administrativos e docentes, por 

manterem a nossa Universidade viva, altiva, ativa, autônoma, responsável e 

comprometida, observadora do mundo, mas, sobretudo, atenta à realidade 

brasileira. Com a responsabilidade de lidar com os desafios do presente, 

precisamos também nos manter com olhos para o futuro, trabalhando por dias 

melhores, garantindo as conquistas e os direitos individuais e coletivos, mirando 

uma evolução constante de nós mesmos e de toda a sociedade.  

 

Antonio Claudio Lucas da Nóbrega  

Reitor  
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Apresentação PROGEPE 

 

Neste ano de 2021, realizaremos a quarta edição da Semana do Servidor, 

organizada pela Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas da Universidade Federal 

Fluminense (PROGEPE/UFF), entre os dias 25 e 29 de outubro, quando serão 

desenvolvidas diversas atividades para celebrar o Dia do Servidor Público, 

comemorado no dia 28 de outubro. 

No dia 26 de outubro, como parte da programação, será promovido o II 

Seminário Científico de Servidores da UFF ï com o tema: Universidade Pública, 

Inovação e Sociedade. 

Para a abertura do evento, haverá duas palestras: a primeira tratará do 

tema ñDesinforma­«o e Infodemiaò e a segunda abordar§ ñO atendimento 

psicológico online e as novas formas de acesso e cuidado aos servidoresò. Ao 

longo do evento será possível assistir à apresentação de diversos trabalhos das 

§reas tem§ticas ñEnsino, Pesquisa e Extens«oò, ñGest«o e trabalho em sa¼deò, 

ñGest«o P¼blica e Inova­«oò, ñInclus«o, Diversidade e Direitos Humanosò e 

ñPol²tica P¼blica e Educa­«oò. 

O Seminário Científico de Servidores da UFF objetiva propor um espaço 

importante para a reflexão crítica sobre a gestão da Universidade e os seus 

processos de trabalho baseados em evidências científicas. Acreditamos, desta 

forma, na valorização do conhecimento produzido pelos próprios servidores como 

importante ferramenta de  aprimoramento do desempenho institucional da UFF. 

Também comemoramos a participação de um público significativo de 

participantes, entre servidores técnico-administrativos e docentes. Dada a cara 

importância e relevância que este Seminário representa para todos nós, os 

resumos das pesquisas acadêmicas e relatos de experiências estarão expostos 

nestes Anais como forma de tornar públicos os trabalhos apresentados. 

Desejamos a todos um ótimo Seminário e uma excelente leitura deste 

material que contém um saber a ser partilhado e que foi construído a muitas 

mãos pelos servidores da UFF. 

 

Aline da Silva Marques  

Pró -Reitora de Gestão de Pessoas  
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Apresentação EGGP  

 

A Universidade Federal Fluminense (UFF), através da Escola de 

Governança em Gestão Pública (EGGP/UFF), apresenta a toda comunidade 

acadêmica os resultados do II Seminário Científico dos Servidores da UFF (II 

SecienUFF), evento que visa à divulgação das pesquisas empreendidas pelos 

servidores da UFF nas mais diversas áreas de conhecimento e campos de 

atuação, incluindo-se aquelas fomentadas pelos programas de pós-graduação e 

ações de desenvolvimento oferecidas por esta Escola. 

 A EGGP, instituída no ano de 2017 no âmbito da UFF, foi concebida como 

resposta às demandas da Universidade, estabelecendo uma nova estrutura 

funcional e organizacional para atuar em ações de capacitação e qualificação para 

todos os servidores da UFF - Docentes e Técnico-administrativos em Educação. 

De acordo com uma concepção de Educação Permanente na qual as ações de 

capacitação, qualificação e ensino são indissociáveis da pesquisa científica. Desta 

forma, a EGGP promove o II SecienUFF com objetivo de divulgar a produção de 

saberes, seja através de pesquisas acadêmicas ou de relatos de experiências, 

realizada por servidores da UFF. 

Em sua segunda edição, o Seminário subintitula-se ñII Semin§rio Cient²fico 

de Servidores da UFF: Universidade P¼blica, Inova­«o e Sociedadeò e traz na 

conferência de abertura dois temas atuais e que dialogam com o cenário de 

pandemia provocado pela COVID-19. O Professor Dr. Eduardo Camilo da Silva 

apresentar§ um estudo sobre ñDesinforma­«o e Infodemiaò e a Psic·loga da 

Divis«o de Assist°ncia ¨ Sa¼de, Fernanda Pimentel Pessanha, falar§ sobre ñO 

atendimento psicológico online e as novas formas de acesso e cuidado aos 

servidoresò. 

Ademais, o Seminário contará com apresentação de mais de 27 trabalhos, 

divididos em 5 eixos, que foram submetidos por servidores da UFF de diferentes 

Unidades e aprovados por uma banca avaliadora selecionada pela Comissão 

Científica do evento. Os 5 eixos, quais sejam: Gestão Pública e Inovação; Ensino, 

Pesquisa e Extensão; Inclusão, Diversidade e Direitos Humanos; e Gestão e 

trabalho em saúde; Política Pública e Educação, pretendem abarcar a maior 

diversidade possível dos ambientes de trabalho e as diversas áreas de 

conhecimento que podem contribuir com o desenvolvimento institucional da 

Universidade. 

Diante disso, a intenção da EGGP é fazer com que o II SecienUFF seja um 

espaço no qual as pesquisas acadêmicas e as experiências produzidas no 

cotidiano do trabalho por servidores da UFF possam ser apresentadas ao 

conjunto da comunidade universitária. Ao tornar pública a pesquisa desenvolvida 



11 
 

pelos servidores, temos por objetivo fazer com que esse conhecimento tenha 

impacto na gestão da Universidade e no desenvolvimento das melhores práticas. 

Acreditamos que, com isso, podemos contribuir para o fortalecimento da 

Universidade Pública também como instituição inovadora e de produção de 

conhecimento na área de gestão pública do ensino superior. Nossa expectativa é 

que o Seminário seja apenas o primeiro passo nesse sentido. 

Os Anais do II SecienUFF é uma produção materializadora das atividades 

formativas desenvolvidas no âmbito da Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas da 

Universidade Federal Fluminense (PROGEPE/UFF), notadamente através da 

EGGP. Para além de ser meramente uma mídia na qual os servidores, 

individualmente, encontram seus resumos publicados, estes Anais vão ao 

encontro de uma perspectiva mais ampla de formação continuada que baliza as 

ações desta Escola e de gestão de conhecimento da própria instituição.  

Esperamos que o evento seja um momento valioso de troca de saberes e 

expertises, e que contribua para estreitar os laços entre os servidores docentes 

e técnico-administrativos pesquisadores em suas diversas áreas de atuação na 

Universidade. Por fim, desejamos que esta iniciativa se expanda e fortaleça em 

suas futuras edições e faça parte da agenda de eventos anuais da UFF, 

configurando-se em um rico espaço de diálogo e reflexão crítica. 

 

Alexandre Bomfim dos Reis   

Diretor da Escola de Governança em Gestão Pública  
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A escolha de Sofia: motivações dos(as) estudantes da UFF na eleição 
da universidade e da graduação  

Joaci Pereira Furtado1  

Rosane Barbosa Marendino 

 

O que levou os(as) atuais estudantes da UFF a escolherem essa universidade e 
a graduação que cursam? Essa foi uma das questões que mobilizaram a pesquisa 
que desenvolvemos, estimulada pela própria universidade, no âmbito da 
pandemia de covid-19, que busca investigar vários aspectos socioeconômicos e 
culturais dos(as) alunos(as) dessa instituição. O método adotado é o estatístico, 
usando como ferramenta de coleta de dados um formulário do Google divulgado 
pelas redes sociais. Cerca de 1.600 matriculados(as) em graduações presenciais 
das três grandes áreas do conhecimento e dos diversos campi preencheram o 
questionário objetivo (não havia respostas abertas), ao longo do segundo 
semestre de 2020. Nesta apresentação destacamos os resultados relativos aos 
motivos da escolha da UFF (porque ela ® ñgratuitaò e ñde qualidadeò, foram as 
razões mais votadas) e o que os(as) alunos(as) esperam da graduação 
(ñQualifica­«o profissional para o mercado de trabalhoò e ñAmplia­«o do universo 
cultural, erudi­«o, conhecimentoò foram as expectativas mais indicadas). 
Cruzando com outros dados levantados ï como renda familiar, escolaridade dos 
pais, gênero e cor/raça ï chegamos a algumas conclusões sobre o perfil 
contemporâneo do corpo discente da UFF, esperando contribuir para o 
conhecimento e o planejamento dela diante dos complexos desafios do século 
XXI. 

Palavras -cha ve:  universidade; graduação; escolha. 

 
1 E-mail: joacifurtado@id.uff.br 
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Sala de aula invertida como metodologia ativa nas aulas de Química: 
um relato de experiência na interface ensino, pesquisa e extensão  

Joana Guilares de Aguiar2 

A crise sanitária imposta pela Covid-19 vem impondo às universidades uma 
preocupação em como manter a qualidade do ensino oferecido aos alunos em 
uma situação tão crítica. Diferentemente do Ensino a Distância (EaD), em que o 
currículo é pensado e estruturado para ser realizado em atividades 
prioritariamente assíncronas (BEHAR, 2009), o ensino remoto tem um caráter 
adaptativo, provisório, emergencial (VALENTE et al., 2020). Ambos exigem 
pressupostos teóricos e metodológicos diferentes daqueles do presencial ï a 
simples transposição de conteúdos para o ambiente virtual de aprendizagem, 
apesar de ser um primeiro passo, mina a potencialidade de criação de novas 
formas ensinar. É preciso romper com os antigos paradigmas, pautados na mera 
transmissão verbal de conhecimentos e propor uma mudança profunda na cultura 
de aprendizagem (LUCARELLI, 2000). Como docente da disciplina de 
Fundamentos de Química (carga horária: 60h), oferecida aos ingressantes de 
Ciências Biológicas com módulo de 35 alunos por turma, esta adaptação do 
presencial para o online se mostrou um verdadeiro desafio. O objetivo deste 
relato de experiência é reportar algumas decisões tomadas para que não apenas 
o conteúdo disciplinar fosse garantido, mas também a máxima interação entre 
professora e alunos, visando à articulação entre ensino, pesquisa e extensão na 
UFF. Inicialmente, a adaptação da disciplina foi pautada no planejamento 
instrucional com a sala de aula invertida como uma metodologia ativa de ensino. 
Tal metodologia parte do pressuposto de que, para garantir a aprendizagem 
significativa (AUSUBEL, 2000), o aluno precisa agir intencionalmente na 
construção de conexões entre novas informações e o seu conhecimento prévio. 
Neste processo, o professor é o responsável por escolher recursos e estratégias 
que potencializam essa aproximação, bem como realizar a mediação da 
aprendizagem por meio da avaliação formativa e contínua. A disciplina tem um 
caráter teórico e foi ministrada com atividades síncronas e assíncronas, via 
ferramentas Google® (ex. Classroom, Meet, Agenda, Jamboard etc). 
Obedecendo a ementa, os conteúdos disciplinares foram divididos em 10 tópicos 
voltados ao ensino de Química Geral tais como: estrutura da matéria, ligações 
químicas, reações químicas, estequiometria, soluções e equilíbrio químico. O 
número de tópicos foi escolhido devido ao cronograma letivo especial de 12 
semanas conforme resolução do CEPEX. A abordagem da sala de aula invertida 
foi escolhida para nortear a dinâmica das atividades da disciplina. Do inglês, 
Flipped Classroom (SCHENEIDERS, 2018), esta abordagem é baseada no modelo 
da Taxonomia Revisada de Bloom (KRATHWOHL, 2002), em que os alunos 
cumprem de modo assíncrono atividades de baixa ordem cognitiva, que exigem 
lembrar, compreender e aplicar fatos e conceitos, enquanto nos encontros 
síncronos (ou presenciais), mediados pelo professor, os alunos se envolvem em 
atividades que requerem processos de alta ordem cognitiva, tais como analisar 
situações, cenários e problemas, bem como criar soluções ou propostas. A ideia 
de ñinverterò a din©mica da sala de aula pressupõe uma otimização do tempo do 

 
2 E-mail: joana_aguiar@id.uff.br 
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professor para discussões que tem grande potencial à aquisição de conhecimento 
científico, relevante ao futuro egresso, focado na resolução de problemas, 
levantamento de hipóteses, discussão e construção da argumentação durante 
trabalhos individuais e/ou colaborativos. Os alunos, de posse de materiais 
didáticos indicados pelo professor, podem se preparar de modo autônomo para 
a aula síncrona. Como resultado da adoção desta abordagem teórica, tomou-se 
a decisão de repetir a cada tópico semanal o mesmo procedimento em cinco 
etapas: (1) fórum , via modalidade de pergunta no Classroom®, com objetivo 
de identificar conhecimentos prévios dos alunos e fomentar discussões a partir 
de diferentes pontos de vista; (2) material de apoio , com indicação de leitura 
de capítulos de livros da biblioteca virtual da Pearson®, disponibilizados pela UFF 
aos alunos e professores, e indicação de videoaulas gravadas pela docente e 
disponibilizadas no YouTube®. Este momento tem o objetivo de que os alunos 
lembrassem ou compreendessem os conceitos mais importantes sobre o tópico; 
(3) lista de exercícios , com questões dissertativas, de múltipla escolha, 
verdadeiro ou falso enviadas via Google Formulários®, para auxiliar os alunos na 
aplicação do conteúdo aprendido; (4) aula online síncrona , com um momento 
de encontro entre alunos e professora no Google Meet® para analisar variáveis, 
avaliar cenários e resolver problemas mais complexos sobre o conteúdo e, (5) 
monitoria , com um momento de encontro entre alunos e monitora para sanar 
eventuais dúvidas. A cada bloco de cinco tópicos, houve ainda os momentos de 
avaliação formal da disciplina, com uma prova oral, síncrona e em grupo . 
Problemas envolvendo a temática da Covid-19 foram propostos como estudo 
dirigido 48h antes da prova, de modo que o grupo pudesse resolver, discutir e 
se preparar. No momento da prova, via Meet®, a professora fez uma série de 
questões individualmente e ao grupo como forma de avaliar seus conhecimentos 
de Química mobilizados para resolver os problemas. O fechamento da disciplina 
foi feito com a condução de um projeto que envolvia a criação, em grupo, de três 
posts que articulassem Covid-19, Química e Biologia para serem postados na 
página da disciplina no Instagram® (@fundquim). Alguns resultados foram 
possíveis de inferir a partir desta experiência de ensino com 91 alunos: alto 
engajamento dos estudantes tanto para assistir as vídeoaulas como nas aulas 
online; ótimo desempenho das turmas com uma média de 5% de evasão e 
apenas 2% de reprovação (e 0% após VS); média de 8% e 10% dos alunos 
deixaram de responder ao fórum e entregar uma ou duas listas de exercícios e, 
nenhum grupo deixou de realizar o projeto final. Vale ressaltar que as monitoras 
bolsistas de Apoio às Atividades Não-Presenciais na UFF (ANP/Prograd/Proppi) 
foram essenciais para a viabilização desta proposta. Em relação à pesquisa, os 
materiais instrucionais elaborados para o ensino do t·pico ñLiga­»es Qu²micasò 
serviram de base para construção de um material hipermídia baseado em mapas 
conceituais (NOVAK, 2010) realizado durante um projeto de iniciação científica 
(bolsa Pibic20/21). Por fim, como atividade de extensão, os melhores memes e 
posts informativos criados no projeto final serão (re)publicados na página do 
Instagram do museu de Ciências da UFF, a Casa da Descoberta, contribuindo 
para a divulgação científica. 

Palavras -chave:  sala de aula invertida; metodologia ativa; ensino de química; 
pesquisa; extensão. 
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Projeto de extensão Café de corredor -  tecendo redes de acolhimento 
e interatividade   

André Miranda de Oliveira3 
Gonzalo Rubén Alvarez 

Raquel Luise Pret 
Daiane Azevedo Gonçalves 

 

O projeto de extensão Café de Corredor surgiu na pandemia com o intuito de 
criar um espaço de acolhimento e interatividade que possibilitasse compartilhar 
dores, queixas e temores da comunidade da UFF, e até mesmo da sociedade 
brasileira. O projeto é sustentado por um conjunto de ações contínuas, 
elaboradas consensualmente, de caráter inclusivo, informativo, social e 
educativo, abrangendo palestras, lives, rodas de conversa, relatos de vivências e 
entrevistas em formato remoto durante a pandemia. A proposta do projeto visou 
despertar o senso de corpo social vivo, um organismo cuja força está na interação 
dos seus membros com a comunidade acadêmica e a sociedade. Desse modo, 
configurou-se uma rede de apoio e assistência capaz de promover ações 
extensivas, mitigando o impacto do distanciamento social e aproximando 
pessoas. Os membros voluntários do projeto desenvolvem as atividades 
administrativas e operacionais, distribuídas entre quatro grupos de trabalho: GT1 
Agenda, GT2 Gestão do Projeto, GT3 Artes e Identidade Visual e GT4 Divulgação 
e Redes Sociais. As rodas de conversa representam uma importante estratégia 
de integração, uma vez que promovem o aprendizado coletivo, reflexivo e 
democrático. Diversas habilidades podem ser aprimoradas no campo 
investigativo, reflexivo, organizacional e avaliativo, onde, naturalmente, líderes 
podem emergir durante o percurso. O projeto contemplou a criação de um canal 
de comunicação entre estudantes, professores, funcionários e membros externos 
da comunidade da UFF, com a finalidade de servir de porta de entrada para 
pessoas que se identificam com a proposta de atividades e ações. É necessário 
ressaltar que a comunidade acadêmica transcende o espaço físico dos muros da 
universidade, propiciando a interação com a sociedade. Mesmo sem vínculo 
institucional, os membros externos que fazem parte da comunidade percebem a 
universidade como um espaço de referência, de diálogo, de discussão, de ensino 
e de aprendizagem. Inicialmente, a maior adesão ao projeto foi de alunos dos 
cursos de Arquivologia e Biblioteconomia & Documentação, já que este surge no 
âmbito do Departamento de Ciência da Informação. No entanto, a experiência 
tem se configurado como um espaço transdisciplinar, alcançando diversos níveis 
da comunidade acadêmica e da sociedade, constituindo-se como um ambiente 
de conexão, onde são compartilhados saberes e práticas sociais. Por meio dos 
princípios pedagógicos de Paulo Freire, busca-se ampliar as possibilidades de 
interação para a produção e compartilhamento de conhecimento capaz de 
respeitar os sujeitos históricos, considerando o tempo e as mudanças da 
realidade de cada um deles decorrentes da pandemia. Com base em Freire 
(2011), o projeto propõe ações dialógicas que respeitem e viabilizem a autonomia 
dos participantes. O objetivo do projeto é romper com estruturas que engessam 
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corpos, emparedam e condicionam comportamentos e consolidam o modelo 
tradicional hierárquico e verticalizado, em que o detentor da informação apenas 
transmite o seu conhecimento para ouvintes aprendizes meramente receptores. 
Primeiramente, criaram-se perfis nas redes sociais e pediu-se apoio aos 
representantes dos movimentos estudantis da UFF para divulgar o projeto nos 
seus canais associados, inclusive convidando-os para tal engajamento. Contou-
se com o apoio especial dos centros acadêmicos dos cursos de Arquivologia e 
Biblioteconomia & Documentação e do Diretório Central dos Estudantes na 
divulgação das ações do projeto. Destaca-se também a significativa colaboração 
dos alunos do Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação e egressos 
dos cursos de graduação citados anteriormente. Um grupo constituído por 
pessoas convidadas pela coordenadora do projeto e outros por iniciativa própria 
reuniu-se semanalmente, coincidindo com o momento em que a universidade 
começou a debater o retorno do calendário letivo e administrativo, além da 
discussão em torno da nova modalidade de ensino remoto. As principais críticas 
explicitadas pela comunidade acadêmica nas rodas de conversa, ocorridas entre 
junho e julho de 2020, estiveram direcionadas para a questão dos poucos 
espaços de escuta existentes para atender suas demandas e da alteração da 
dinâmica para tomar e comunicar as decisões deliberativas da universidade na 
pandemia. O cenário incerto provocado pela pandemia no âmbito institucional 
requereu a coleta dados sobre a situação dos alunos, professores e técnicos, no 
contexto pandêmico, que pudessem servir de parâmetros norteadores para a 
retomada das atividades presenciais e a adoção do ensino remoto 
temporariamente empregado, mas sem um espaço aberto para debater os 
resultados. Ressalta-se que, as rodas de conversa não tratam apenas das 
questões internas, mas também das questões relacionadas com a criação de 
espaços onde os participantes da UFF e/ou externos pudessem dar seus 
depoimentos acerca de como estavam lidando com o isolamento, perda do 
emprego, transposição do ensino presencial para o remoto, problemas 
econômicos, perda de seres queridos e estado da saúde mental. O projeto conta 
com membros que se tornaram colaboradores pela sua participação nas rodas de 
conversa, onde foram acolhidos e se sentiram identificados com a proposta do 
projeto e motivados para desenvolver ações extensionistas. A criação de espaços 
de diálogo e interação incluiu a recepção aos calouros, com a finalidade de tornar 
mais ameno o ingresso à academia e a adaptação ao ensino remoto. A intenção 
do grupo foi facilitar a interação entre calouros, docentes e técnicos e encorajar 
os graduandos a permanecerem na universidade, inibindo assim a evasão e o 
trancamento de matrículas decorrentes do medo por não poder dar conta de 
várias disciplinas on-line e pela falta de contato com os colegas de turma em 
função do distanciamento social. A rede de apoio criada a partir das rodas de 
conversa fez emergir novas ideias, demandas e iniciativas no âmbito do projeto 
de extensão, inclusive de relacionamento com outros movimentos sociais. Entre 
julho de 2020 e março de 2021 foram realizados dez webinários sobre temas de 
interesse da comunidade acadêmica que acompanhava o projeto nas redes 
sociais, abrangendo questões relacionadas com a saúde mental no meio 
acadêmico, memória social, experiências do luto e ingresso na universidade. No 
primeiro semestre de 2021, ocorreu uma reformulação no projeto, visando não 
apenas trazer para o debate os colaboradores externos, mas agora apostando no 
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uso da rede informacional desenvolvida em 2020, como espaço de troca e de 
divulgação de indivíduos atuantes em diversas unidades acadêmicas da UFF no 
seu convívio com a população de Niterói, adotando-se as entrevistas como 
ferramenta estratégica. 
 

Palavras -chave: Projeto de Extensão; Rodas de Conversa; Rede Colaborativa; 
Comunidade da UFF; Pandemia. 
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A Avaliação do Ensino Remoto na UFF Campos  

Katia Cristiane Vomero Pereira4 
Micheli Marques Borowsky 

Thauana Gomes 
 
A partir das demandas impostas pelo contexto pandêmico iniciado no ano de 
2020, as instituições de ensino superior que ofertam cursos de graduação e pós-
graduação presenciais, precisaram repensar a organização didático-pedagógica 
para realizar atividades de ensino em caráter excepcional remoto, por meio de 
estratégias de readaptação, com a finalidade de se garantir o acesso ao ensino 
para os estudantes, mesmo durante a pandemia. No Instituto de Ciências da 
Sociedade e Desenvolvimento Regional ï ESR, como forma de contribuir para a 
reflexão do tripé ensino-pesquisa-extensão, o Núcleo Pedagógico, por meio de 
sua equipe técnica, elaborou um formulário para levantamento de dados, com o 
intuito de verificar o efeito didático -pedagógico do ensino remoto na vida 
acadêmica dos discentes e docentes. Para tanto, a pesquisa teve por finalidade 
analisar o desenvolvimento das atividades acadêmicas relacionadas ao ensino e 
à aprendizagem, referente ao primeiro semestre de 2020 (14/09/2020 a 
15/12/2020). Com isso, foram elaborados dois formulários no Google Forms 
intitulados ñA Avalia­«o do Ensino Remoto na UFF Camposò, um espec²fico para 
o preenchimento de docentes, abordando questões referentes à docência, como 
as dificuldades do ensino remoto, as limitações metodológicas, a qualidade da 
aprendizagem e o impacto do ensino remoto na formação dos alunos. O outro 
formulário, para o preenchimento dos discentes, com questões elaboradas para 
conhecer as opiniões dos alunos sobre sua experiência no ensino remoto, os 
desafios surgidos, o estudo e a qualidade das disciplinas. Os formulários foram 
compostos por questões estruturadas com opções de resposta, para a 
quantificação dos dados, como também uma parte aberta, para a exposição de 
comentários, críticas e sugestões, com espaço para observações, ponderações e 
opiniões mais amplas, valorizando o caráter subjetivo da pesquisa qualitativa, 
sendo, portanto uma abordagem quali-quantitativa. O período para o 
preenchimento do formulário no Google Forms foi de 01/03/2021 a 10/05/2021, 
com a participação de 69% dos docentes e 13,6% dos discentes do ESR. Na 
análise dos dados constatou-se que 42,4% dos docentes e 40% dos discentes 
apontaram que a experiência do ensino remoto teve um impacto negativo na 
formação acadêmica dos alunos. O maior obstáculo enfrentado foi o acesso à 
internet, pois a maioria dos estudantes possui smartphone e participa do ensino 
remoto por meio do celular; inclusive as leituras prévias solicitadas pelos 
docentes. Os autores Alves e Almeida (2020), Santos et al. (2020), Oliveira; 
Gomes e Barcellos (2020), Moreira et al (2020) abordam a questão da exclusão 
digital, que acarreta a evasão educacional no período pandêmico, principalmente 
dos alunos em situação de vulnerabilidade socioeconômica. Além disso, as 
próprias limitações entre a organização da rotina individual com as atividades 
laborais e acadêmicas interferem na realização das mesmas com qualidade e 
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desgastam emocionalmente, docentes e discentes. Sobretudo os discentes que, 
além da dificuldade do acesso à internet, não têm um espaço adequado para 
estudar no ambiente doméstico, pois conforme apontado pelos alunos no 
formulário, não foi possível ajustar o ambiente familiar aos estudos, justamente 
por serem compartilhados. Não apenas os espaços físicos, mas também 
computadores e até mesmo a própria internet. Conforme Vieira e Seco (2020), o 
sucesso da educação online depende de muitos elementos e influências que 
decorrem desde o perfil do aluno e do seu grau de comprometimento, da 
predisposição e da motivação para a aprendizagem, também do acesso à internet 
e aos seus respectivos recursos tecnológicos, bem como da formação e da 
instrumentalização digital dos professores para este formato de ensino. De 
acordo com Arruda (2020), o conceito de educação a distância (EAD) não pode 
se confundir com o per²odo educacional remoto, pois ñn«o se est§ fazendo EAD 
e sim se obtendo o máximo de proveito de recursos e possibilidades no formato 
onlineò para garantir o direito do aluno ao ensino. Ainda observou-se que, para 
52,5% dos docentes, seus planos de atividades acadêmicas remotas, mesmo 
diante do ñineditismoò que se imp¹s ao cen§rio acad°mico, alcan­aram 
integralmente os objetivos educacionais previstos, ainda que, para 39,4%, as 
dificuldades e/ou limitações, no uso das ferramentas de tecnologia da informação 
e comunicação, possam ter comprometido, em parte, a qualidade das ações 
pedagógicas. Da mesma forma, também para 39,4%, dos professores, os 
desafios didáticos estiveram presentes na utilização dos ambientes virtuais de 
aprendizagem. Já com relação à percepção sobre a assimilação do conhecimento 
de maneira proveitosa por parte dos discentes, 62,6% acreditam que tal 
apropriação tenha sofrido variações, para mais ou para menos, pois é de 
conhecimento que a aprendizagem ocorre de formas e ritmos diferentes, 
principalmente, em um contexto tão diferenciado como o ambiente remoto. O 
que se pode perceber é que o processo de ensino e aprendizagem no formato 
remoto trouxe à tona uma gama de complexidades e alguns elementos que ainda 
não foram totalmente esgotados e estão longe disso. Ainda assim, a ideia é que 
todas as possíveis lacunas educacionais possam ser amenizadas com o retorno 
presencial por meio de atividades de complementação, como por exemplo, 
palestras, grupos de estudo, monitorias. É provável ainda que o período remoto, 
de alguma maneira, tenha contribuído para a reformulação do pensamento 
docente, abrindo-se espaço para a reflexão criativa sobre como alcançar e 
envolver o aluno na construção do conhecimento em um ambiente de 
aprendizagem tão diferenciado. Deste modo, o que podemos afirmar é que o 
período remoto foi (e está sendo) um momento de aprendizado e adaptação para 
todas e todos. Conforme Rodrigues (2020, p.12, apud FREIRE, 1996) ña educa­«o 
é sempre histórica, localizada e deve contribuir para que os aprendentes 
(professores e alunos) assumam-se como seres sociais e históricos, como seres 
pensantes, transformadores, criadores e realizadores de sonhosò. Diante de toda 
essa atmosfera de mudança, é provável que muitos tenham aprendido, 
experimentado e enxergado novas possibilidades, já outros, tenham conseguido 
desenvolver e incorporar novas práticas, e ainda há aqueles que apenas 
permaneceram na resistência, só vislumbrando os problemas (...) mas no geral 
é interessante que a maioria saia fortalecida, fazendo ajustes, colocando em 
prática novas competências e novas visões. (MORAN, 2020). 
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Infâncias, Educação Infantil e Gestão Escolar   

Drª Virginia Georg Schindhelm5 
Drª Alexsandra dos Santos Oliveira 

 

O presente trabalho acadêmico apresentado em um curso de extensão 
promovido em 2019 na UFF/INFES, município de Santo Antônio de Pádua, 
construído a partir das reflexões, estudos e pesquisas relacionadas às disciplinas 
de Educação Infantil e Planejamento, Gestão e Participação, em interlocução com 
outras afins do curso de Pedagogia, buscou destacar o reconhecimento da 
criança como agente político com capacidade subjetiva de pensar sobre a ação. 
Muitas vezes, subvertem e transgridem experiências programadas pelos adultos, 
mostrando que relações intergeracionais não são lineares, pacíficas ou universais. 
Dialogamos com aspectos da gestão escolar, que possam assegurar e garantir às 
crianças o direito de viver experiências significativas na Educação Infantil, 
principalmente pela participação de todos os sujeitos integrantes no processo 
pedagógico da escola, a exemplo do seu Projeto Político-Pedagógico. Os objetivos 
da escola tendem a ser alcançados e concretizados não apenas pela atuação da 
equipe gestora, mas também pelo envolvimento de toda comunidade escolar 
(pais, funcionários, professores e alunos) envolvidos nos projetos escolares. 
Sendo fundamental pensá-los, programá-los e executá-los, considerar os saberes 
fazeres e os conhecimentos dos integrantes no coletivo escolar. O encontro 
destacou a necessidade e a relevância da formação continuada de professores, 
gestores e demais profissionais da educação como maneira de problematizarmos 
o que ainda marca as infâncias pela discriminação, submissão e pela repressão. 
Essa ação de extensão enfatiza o compromisso social de devolução à comunidade 
de estudos e pesquisas relacionadas aos trabalhos de graduação no curso de 
licenciatura em Pedagogia de Pádua no INFES/UFF, na perspectiva da Educação 
Infantil.  Dialogamos com a Legislação Educacional: Constituição Federal (1988), 
marco decisivo na afirmação dos direitos da criança brasileira, com o Estatuto da 
Criança e do Adolescente (1990), com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
(1996), além de autores da Sociologia da Infância, Educação Infantil, do 
Planejamento e Gestão escolar como Veiga (2013) e Vieira (2007). O objetivo 
geral da atividade é discutir a importância dos Direitos da Criança como sujeito 
cidadão de direitos, prioridade na Constituição Federal de 1998 e resultado de 
mobilização, luta e políticas em defesa da infância brasileira e como esses 
aspectos emergem em aspectos do planejamento e da gestão da escola pública. 
Objetivou-se também: Perceber o contexto da escola e seus atores nos processos 
de subjetivação da aprendizagem e desenvolvimento das crianças; conhecer os 
processos de organização e gestão da escola e da Educação Básica, de modo a 
apontar a necessidade de práticas que façam emergir infâncias em suas potências 
criativas e cidadãs; refletir formas de participação das crianças na gestão das 
escolas; dialogar com aspectos da formação inicial e continuada de professores 
e gestores escolares. O curso foi ministrado a partir da realização de 5 (cinco) 
palestras voltadas ao diálogo com a infância e a formação de professores, 
gestores e profissionais da educação. Metodologicamente, a palestra 
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referenciada foi construída com base no método fenomenológico de pesquisa, 
seguindo os apontamentos de Forghieri (2004). A avaliação se deu com a 
presença dos participantes e coleta de depoimentos nas palestras e nos diálogos. 
O conhecimento de si e do outro salienta alteridade e diferenças individuais, de 
modo a contribuir com novos e diferentes olhares sobre as interações humanas 
vividas no cotidiano das escolas de Educação infantil. Destacamos a importância 
de contextualizarmos aspectos da gestão escolar neste trabalho, na busca por 
problematizarmos a importância do Projeto Político-Pedagógico da escola como 
um espaço de intervenção e garantia do direito à educação, como um direito 
público subjetivo, para assegurar a legislação educacional, além de sensibilizar e 
incentivar as reflexões de uma gestão pedagógica e participativa preocupada 
também com  o conhecimento de si e do outro, nas diferentes etapas da 
Educação Básica, como caminho para processos constitutivos de uma 
intersubjetividade. Na compreensão de si, é importante destacar a subjetividade, 
entendida comumente como o jeito de ser de cada um ou ainda aquilo que se 
refere a cada pessoa. A subjetividade é também produto de uma construção 
social, cultural e histórica entre cada pessoa e seu meio em constantes e 
contínuos processos dinâmicos de criação e transformação de si. Inclui 
habilidades, atitudes, crenças, emoções, desejos, características físicas, 
hereditariedade, forma de se comunicar, temperamento, humor, caráter, 
inteligência, valores aprendidos dentre tantas outras variáveis individuais, 
comunitárias, sociais e culturais. Refere-se ao modo constante e singular de ser, 
pensar, agir e sentir de uma pessoa na relação com seu meio. 
Hoje o desafio de trabalhar com infâncias é o da construção de suas cidadanias. 
A criança não pode mais ser considerada como um não-adulto, um quase adulto 
ou mesmo um adulto incompleto, ou seja, alguém que ainda não é, mas sim 
como sujeito social, e cidadã determinada por aspectos históricos, econômicos, 
políticos e socioculturais do meio onde está inserida. A atividade destacou a 
importância de (1) sensibilizar a equipe escolar para compreender a criança como 
sujeito de direitos e não como objeto de tutela; (2) contribuir para os processos 
formativos docentes e gestores para a Educação Infantil; (3) construir 
possibilidades de estudos das crianças, a partir delas próprias, na interlocução 
com outras áreas de conhecimentos; (4) perceber a escola com seus atores e 
gestores nos processos de subjetivação da aprendizagem e desenvolvimento das 
crianças. A atividade de extensão enriqueceu perspectivas de Iniciação à 
Docência e formação continuada, e se traduziu em material de pesquisa a partir 
das contribuições de docentes, alunos e gestores escolares nas rodas de 
conversa. Assim, pode-se dizer que o coletivo constitui o individual, assim como, 
o individual constitui o coletivo. Por meio das relações intersubjetivas o sujeito 
refaz o mundo e se constrói pela ação e reflexão. Dessa forma, ressaltou-se a 
importância de falarmos de aspectos intersubjetivos da gestão escolar em 
Educação Infantil para assegurar e promover a educação como um direito público 
subjetivo.  
Palavras -chave:  Educação Infantil; Gestão Escolar; Subjetividades. 
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Clube do Livro Água Viva BRO: Relato de experiência dos desafios do 
período de atendimento remoto durante a pandemia de COVID -19.  

Monnique São Paio de Azeredo Esteves Veiga6 
 

 
O Clube do Livro Água Viva da Biblioteca UFF de Rio das Ostras (BRO) foi criado 
a partir de demandas de professores do Campus UFF de Rio das Ostras para 
estimular a leitura e a interpretação textual dos alunos, em especial dos recém-
ingressos, e recebido com entusiasmo por alunos dos cursos de Produção Cultural 
e Psicologia que solicitaram a realização de mais atividades semelhantes 
às  Rodas de Leitura organizadas e mediadas pela Biblioteca. Nomeado em 
homenagem ao livro Água Viva, de Clarice Lispector, o clube abarca diversos 
autores e gêneros literários e busca reunir leitores interessados em participar de 
encontros para saborear a palavra escrita, discutir interpretações e refletir sobre 
as mensagens que o texto literário apresenta. As reuniões são abertas à 
comunidade acadêmica e ao público externo, divulgadas em quadros de aviso no 
campus e nas mídias sociais da Biblioteca. No decorrer de suas reuniões mensais, 
o clube se tornou um espaço de respiro para os participantes, em meio às 
demandas acadêmicas formais, permitindo um momento de integração, reflexão, 
debate e (con)vivência literária. Sem temática definida previamente, os encontros 
funcionam com a seguinte dinâmica: os participantes são incentivados a levar 
um livro, artigo, poema ou outra obra literária que tenha chamado a sua atenção 
durante aquele mês para compartilhar com os colegas. Cada membro do clube 
apresenta brevemente o texto escolhido, seu autor, o motivo da escolha e lê um 
trecho para discussão com os demais integrantes. Dessa forma, qualquer pessoa 
pode participar de um encontro, não necessitando de leitura prévia ou de ter 
participado dos encontros anteriores, criando um espaço dinâmico e livre para 
ser moldado de acordo com as leituras trazidas pelos participantes a cada 
reunião. Durante a suspensão das atividades presenciais da universidade, em 
março de 2020, em função da pandemia de Covid-19, as atividades do clube 
também foram paralisadas. Em maio, ao perceber que não havia previsão de 
retorno presencial, atendendo a pedidos e buscando testar as possibilidades da 
nova realidade de atendimento remoto, foi realizado o primeiro encontro virtual 
do clube do livro: Água Viva Online. A partir daquele mês, foram realizados 6 
encontros virtuais, 5 deles com a mesma temática livre dos encontros presenciais, 
e 1 com o tema Literatura Negra, e a presença de 2 autoras apresentando os 
livros Escritas Negras e Favela em Mim. Os encontros foram mediados pela 
bibliotecária com apoio técnico dos bolsistas da biblioteca. Utilizando uma sala 
virtual do Google Meet, a reunião pôde ser realizada de forma semelhante à 
presencial. Como benefícios do ambiente virtual pudemos contar com a presença 
de participantes de diversos locais, incluindo outros estados, além da participação 
de autores apresentando seus trabalhos. Já as dificuldades encontradas foram: 
problemas de conexão, concorrência com outros eventos virtuais, participação 
restrita a usuários com acesso à infraestrutura tecnológica (computador, celular, 
conexão com a internet, etc.) Após o período dos 6 encontros, a experiência de 
realização do clube do livro de forma virtual foi suspensa devido a uma conjunção 
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de fatores, dentre eles: o encerramento das bolsas de apoio e desenvolvimento 
acadêmico vinculadas à Biblioteca, o período de licença da bibliotecária 
mediadora e a retomada do calendário acadêmico com o ensino remoto, 
dificultando a escolha de data e horário para a realização dos encontros. Apesar 
de pedidos de retorno, as atividades do clube se mantiveram suspensas devido 
às crescentes demandas da biblioteca, à presença de uma equipe muito reduzida 
e aos desafios com a adaptação das atividades desenvolvidas no serviço remoto, 
sendo necessário priorizar outras ações. No entanto, em agosto de 2021, a BRO 
recebeu um convite para realizar uma edição extraordinária do Clube do Livro, 
como parte das atividades de recepção aos calouros de psicologia organizadas 
pelo coletivo TRAMPO. Aceitando a oportunidade, o encontro foi realizado com 
mediação da bibliotecária e uma nova proposta: a realização de atividades 
direcionadas a partir dos textos selecionados pelos participantes. A atividade 
realizada neste encontro foi a de Florilégio. O Florilégio é uma abordagem de 
interação com obras literárias e consiste na criação de uma antologia ou 
comp°ndio de trechos selecionados dos textos abordados, criando um ñarranjo 
de palavrasò semelhante a um arranjo de flores. O novo arranjo tem sua pr·pria 
beleza, e pode suscitar novas interpretações. A experiência deste encontro foi 
bastante rica, os presentes disseram ter encontrado um ambiente acolhedor para 
expor seus sentimentos e emoções através da interação de partes de obras 
literárias que marcaram suas vidas com trechos das obras selecionados pelos 
demais participantes. Neste momento de isolamento social prolongado e de 
saturação de atividades mediadas por telas e recursos virtuais, é um desafio 
construir um espaço de acolhimento que consiga proporcionar tanto lazer quanto 
conexão através das mídias. A experiência do clube do livro permite às bibliotecas 
ocupar esse espaço afetivo e social, permeado por literatura, e a cada encontro 
é possível aprender novas e melhores formas de promover uma conexão 
emocional, afetiva e viva com a palavra escrita e com o outro, apesar da distância 
física. A BRO consolida seu papel de biblioteca universitária para além da 
promoção de recursos informacionais e bibliografias básicas e complementares. 
Somos também espaço de vivência, de troca de experiências, de convivência e 
conversa. Durante o trabalho remoto, apesar de todos os desafios da 
disponibilização de acervo de forma virtual, foi relativamente mais fácil focar 
nossos esforços na disseminação de informação, nas plataformas de pesquisa, 
bases de dados, treinamentos e acesso a livros e artigos de forma virtual. Uma 
vez adaptados à nova realidade e consolidada a realização destas tarefas básicas 
e essenciais do nosso fazer de forma remota, podemos começar a nos voltar para 
a retomada e manutenção das outras atividades não menos importantes que são 
parte vital da missão da Biblioteca Universitária, em especial dentro de uma 
universidade pública, como é a UFF. Este relato de experiência busca apresentar 
uma alternativa, ou ao menos um processo de experimentação, na criação de 
possibilidades de cumprirmos também a função social, cultural e dinâmica que a 
biblioteca ocupa no cotidiano da Universidade.  
Palavras -chave:  Biblioteca Universitária; Ação Cultural; Evento Virtual. 
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Extensão e Informação Profissi onal no Interior Fluminense: 
conversando com alunos do Ensino Médio  

Fernando de Souza Paiva7 
Valéria Santos Paiva 

Adriano dos Santos Campos 
 
A Universidade Federal Fluminense (UFF) está presente no noroeste fluminense 
desde 1984, com a criação do curso de Licenciatura em Matemática, no município 
de Santo Antônio de Pádua, que foi a sua primeira experiência de interiorização 
(PAULA, 2008), proporcionando à população melhores oportunidades 
profissionais e acadêmicas. Em 2008, com o Programa do Governo Federal de 
Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais 
Brasileiras (REUNI), a UFF ampliou suas metas de expansão e interiorização, se 
tornando uma das maiores universidades públicas do país em número de alunos 
e a maior do estado do Rio de Janeiro. No mesmo ano, organizou a Unidade de 
Formação de Professores, em Santo Antônio de Pádua, que, em 2009, passou a 
se chamar Instituto do Noroeste Fluminense de Educação Superior 
(INFES). Doravante, foram criados os cursos de Licenciatura em Pedagogia, 
Física, Computação, Ciências Naturais, Educação do Campo, o Bacharelado em 
Matemática e os cursos de Mestrado em Ensino e em Modelagem 
Computacional. Esta nova configuração do ensino superior no INFES tem 
oportunizado a continuidade dos estudos de pessoas de várias faixas etárias, bem 
como o aperfeiçoamento profissional de jovens para o mercado de trabalho. As 
atividades extensionistas integram o ambiente acadêmico ao público não 
universitário. Nesta perspectiva, foi criado, em 2019, o projeto ñConversas sobre 
informa­«o profissional no Ensino M®dio em Col®gios do interior fluminenseò, 
com os seguintes objetivos: i) Contribuir para ampliar o capital informacional de 
estudantes do Ensino Médio em colégios das regiões noroeste fluminense e 
serrana por meio de palestras de informação profissional; ii) informar sobre as 
políticas públicas de acesso à universidade; iii) apresentar os cursos de graduação 
ofertados pelo INFES como possíveis opções de escolha de carreira profissional; 
e iv) motivar a construção de um planejamento profissional. Este projeto, 
representado por docentes, servidores técnico-administrativos e alunos, tem 
buscado integrar as diferentes áreas do INFES/UFF, proporcionando novas 
oportunidades aos jovens do interior serrano e noroeste fluminense por meio da 
informação profissional. Sua proposta foi forjada pela servidora técnico-
administrativa Valéria Santos Paiva (PROAD/UFF), com base no referencial 
bourdieusiano de capital informacional, e transformada em projeto de extensão, 
em 2019, sob a coordenação do professor Fernando Paiva.  A equipe de 
colaboradores se mantém desde a criação do projeto. O servidor técnico-
administrativo Adriano dos Santos Campos (Gerência de Patrimônio e Protocolo 
do INFES), além de palestrante é o responsável por toda a parte operacional.  A 
servidora técnico-administrativa Valéria Santos Paiva é palestrante e 
coordenadora-adjunta. O núcleo de docentes palestrantes é composto pelos 
professores Laci Mary Barbosa Manhães; Thiago Jordem Pereira; Fabrizzio Condé 
de Oliveira; Wagner Rambaldi Telles e Tibério Borges Vale (Departamento de 
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Ciências Exatas, Biológicas e da Terra) e Fernando Paiva (Departamento de 
Ciências Humanas). Também integram como palestrantes, a ex-aluna do curso 
de Mestrado em Modelagem Computacional Andressa Alves Machado da Silva 
(hoje doutoranda pelo Laboratório Nacional de Computação Científica) e o 
Pedagogo Daniel Dias de Almeida (ex-aluno e atualmente professor da Rede 
Municipal de Cambuci). As atividades começaram em outubro de 2019, no 
município de Miracema (região noroeste fluminense) e, em novembro de 2019, 
no município de Macuco (região serrana fluminense), com palestras de 
informação profissional. No Instituto de Educação Miracema, no dia 17/10/2019, 
estiveram presentes 97 alunos (44 do segundo ano e 38 do terceiro ano do curso 
de Formação de Professores de Nível Médio), o coordenador, três professores e 
dois visitantes externos. No município de Macuco, a atividade foi realizada no dia 
27/11/2019, no auditório da Câmara de Vereadores, para os alunos do terceiro 
ano do Ensino Médio das duas Unidades Públicas estaduais: Colégio Estadual 
José Carlos Boaretto e Colégio Estadual Farmacêutico Rodolfo Albino. 
Compareceram ao evento 66 alunos, quatro professores, o presidente da Câmara 
de Vereadores e quatro visitantes externos, dentre os quais dois vereadores do 
município de São Sebastião do Alto. No ano de 2020, devido à Pandemia Covid-
19, realizou-se apenas um encontro virtual pela plataforma Google Meet, no dia 
07/12/2020, com alunos do Ensino Médio do Instituto de Educação Eliana Duarte 
da Silva Breijão, localizado no município de Porciúncula, região noroeste 
fluminense. As palestras de informação profissional foram realizadas das 10h00 
às 13h00. Compareceram à programação 45 alunos e 5 professores. O evento foi 
uma excelente oportunidade de informar os alunos sobre os cursos oferecidos 
pelo INFES e as carreiras, tendo em vista a proximidade do ENEM e do SISU. O 
Projeto ñConversas sobre informa­«o profissional no interior no Ensino M®dio em 
Col®gios do interior fluminenseò permanece integrando servidores t®cnico-
administrativos, professores e alunos do INFES em ações extensionistas que 
ampliam o capital informacional dos alunos do Ensino Médio das regiões serrana 
e noroeste fluminense. Nos três eventos realizados até o momento, as conversas 
entre os palestrantes, os alunos e os professores revelaram a necessidade de um 
maior empenho na divulgação, naquelas regiões, da existência do Instituto e dos 
cursos por ele oferecidos. Sobretudo no último encontro, que foi virtual, devido 
à Pandemia Covid-19, as falas e as mensagens apresentadas no chat 
evidenciaram o grande interesse dos alunos do Ensino Médio pela universidade 
e o desejo de obter informações profissionais que os auxiliem na escolha da 
carreira.  

Palavras -chave: Extensão Universitária; Interiorização; Informação 
Profissional.  
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Oficina de Preenchimento de Currículo Lattes: relat o de experiência  

Thulio Pereira Dias Gomes8 
Monnique São Paio de Azeredo Esteves 

 
Esta comunicação propõe um relato de experiência de uma Oficina de 

Preenchimento de Currículo Lattes oferecida em parceria pelas bibliotecas da UFF 
Campos e UFF Rio das Ostras, da Superintendência de Documentação (SDC) da 
UFF. A oficina é um dos treinamentos oferecidos pela Biblioteca Universitária de 
Campos dos Goytacazes (BUCG) que já prestou esse serviço para diferentes 
públicos da comunidade universitária. Em parceria com a Biblioteca de Rio das 
Ostras (BRO), foi oferecida a oficina para o Núcleo de Estudos Afro-brasileiros 
(NEAB), grupo de pesquisa do Instituto de Humanidade e Saúde (IHS). 

A proposta parte da observação de que os estudantes, ao ingressarem 
na universidade, precisam desenvolver diversas habilidades do ofício 
universitário, dentre elas a de pesquisa. Dessa forma, a oficina teve o objetivo 
geral de mediar o uso da Plataforma Lattes entre pesquisadores (estudantes, 
professores ou técnicos) para capacitá-los para usar esse banco de dados como 
uma ferramenta de pesquisa. Como objetivos específicos, a oficina procurou: a) 
estimular atitudes de pesquisa entre os estudantes com elementos da vida 
universitária e científica e b) articular a biblioteca universitári a com ensino, 
pesquisa e extensão na universidade. 

A oficina foi organizada em três momentos: planejamento, execução e 
avaliação. A etapa do planejamento abrangeu um encontro entre bibliotecários 
da BRO e da BUCG e a professora coordenadora do NEAB. Neste encontro, 
delegaram-se tarefas, definiu-se um cronograma, planejou-se o conteúdo e a 
estrutura da oficina. De modo especial, este encontro serviu para alinhar as 
expectativas e as estratégias entre os bibliotecários e a coordenadora do grupo 
de pesquisa. Esta etapa também abrangeu a divulgação da oficina e as inscrições, 
organizadas pela BRO com apoio da Seção Operacional de Tecnologia da 
Informação (SOTI) da SDC. 

A etapa da execução foi a oficina em si com a carga horária de 7h 
distribuídas em dois encontros em duas tardes. A oficina usou o Google Meet 
como plataforma de videoconferência que permitiu o envolvimento síncrono dos 
participantes. No primeiro dia da oficina, foi abordado um histórico da Plataforma 
Lattes situando-a como uma política pública para a ciência, tecnologia e inovação. 
Foram apresentadas algumas funções da plataforma e várias dicas de como 
buscar currículos e como utilizar as informações contidas nesses. Além disso, o 
instrutor contou sua trajetória de pesquisador a partir do próprio cu rrículo lattes. 
Com proposta mais prática, o segundo encontro sugeriu aos participantes que 
atualizassem seus próprios currículos, abrindo espaço para dúvidas, dicas e 
relatos de experiência. Nesse encontro, também foram definidas estratégias para 
inserir as atividades e a produção do NEAB no Currículo Lattes de cada 
participante. O público se caracterizou pela diversidade de áreas do 
conhecimento e de experiência dos pesquisadores participantes, de maneira que 
havia desde estudantes calouros na graduação até professores doutores 
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coordenadores de projetos de pesquisa. De modo geral, o público foi composto 
de integrantes de programas de extensão, iniciação científica e monitoria. 

Por fim, a etapa da avaliação foi uma reunião entre os bibliotecários e a 
professora (organizadores da oficina) para verificarem se os resultados foram ou 
não alcançados e a qualidade destes. A avaliação considerou os resultados 
positivos ao analisar as evidências de que os participantes engajaram-se na 
atividade, atualizando seus currículos e demonstrando a percepção da Plataforma 
lattes como patrimônio científico. 

A experiência leva à conclusão da relevância da Plataforma Lattes para a 
preservação da memória do desenvolvimento da pesquisa científica no país, bem 
como da importância de criar espaços de debate sobre o papel da plataforma, 
seus usos e aplicações também como fonte de dados para elaboração de novas 
pesquisas. A oficina, mais que apenas voltada para o preenchimento correto e 
relevante do currículo lattes dos participantes, apresentou-se como técnica de 
mediação cultural e estímulo para fomentar atitudes de pesquisa entre eles. 
Ademais, a organização da oficina contribuiu para articulação da biblioteca 
universitária como parte integrante do tripé ensino, pesquisa e extensão. Pode-
se afirmar também que a experiência é um caso de cooperação interunidades e 
intercampi na UFF e que a organização de eventos com este formato de parceria 
contribui para o fortalecimento e aproximação de núcleos regionais na 
universidade. 
 
Palavras -cha ve:  Formação de pesquisadores; Plataforma Lattes; Treinamento 
em Bibliotecas. 
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Mediação de trabalhos de conclusão de curso  

Thulio Pereira Dias Gomes9 
 
Este trabalho propõe uma reflexão acerca de uma proposta concreta de mediação 
de documentos. A experiência ocorreu na Biblioteca Universitária de Campos dos 
Goytacazes (BUCG) e foi oferecida para o curso de História do Instituto de 
Ciências da Sociedade e Desenvolvimento Regional (ESR), na UFF Campos. A 
experiência esteve apoiada no tripé ensino, pesquisa e extensão da universidade 
e foi inspirada no ensino de metodologia de documentos, na intenção de 
desenvolver atitudes informacionais e competências intelectuais de estudantes. 
A proposta foi mostrar aos estudantes ingressantes que a universidade possui 
regras próprias de classificação e de códigos de acesso, que não são secretos e 
podem ser elucidados nas regras do trabalho intelectual, nas regras de 
classificação dos discursos e das práticas universitárias, regras linguísticas, de 
leitura, de escrita, de comunicação, etc. A experiência teve o objetivo de fazer 
circular a informação contida em documentos da biblioteca universitária entre 
estudantes, professores e técnicos envolvidos na mediação de documentos, de 
modo que os agentes envolvidos protagonizassem a própria aprendizagem. Entre 
os documentos da biblioteca, o TCC (trabalho de conclusão de curso), 
caracterizado como documento, foi o foco estratégico da mediação proposta. A 
coleção de TCCs, que está na BUCG, abrange os cursos de Ciências Econômicas, 
Ciências Sociais, Geografia, História, Psicologia e Serviço Social. Por serem 
requisito parcial para aprovação em cursos de bacharelado e de licenciatura 
oferecidos pela unidade acadêmica, os TCCs representam um dos gêneros de 
documento em torno dos quais são realizadas práticas de formação de 
pesquisadores e de profissionais de diferentes áreas que integram a comunidade 
institucional. Além disso, os TCCs oferecem subsídios para a reconstrução da 
memória da região, das instituições e dos grupos que a constituem, incluindo a 
própria UFF. Vale a pena observar que os TCCs defendidos na UFF Campos foram 
os primeiros estudos em serviço social realizados na cidade e representam a 
memória científica da região, uma vez que a UFF foi a primeira universidade a 
instalar-se em Campos dos Goytacazes, constituindo evidências do impacto 
efetivo da atuação da universidade. O repertório documental da mediação 
abrangeu, além do TCC, a bibliografia, o catálogo e o repositório institucional. A 
proposta de mediação de documentos aconteceu durante os semestres letivos 
de 2019 na disciplina Geo-História, unidade curricular obrigatória do bacharelado 
e da licenciatura em História do ESR. A mediação visou à articulação entre a 
biblioteca universitária e a sala de aula na proposição de uma atividade com foco 
no uso da coleção de TCCs como fonte para pesquisas geo-históricas. A atividade 
previu visitas dos estudantes à biblioteca que poderiam ser coletivas, para 
pequenos grupos ou individuais. As visitas coletivas foram oferecidas uma vez 
para cada turma e previram instruções sobre o uso da biblioteca, seu acervo, a 
coleção de TCCs e os procedimentos para cadastro de usuário e empréstimo de 
documentos, além, é claro, das orientações sobre as atividades. Pequenos 
grupos, de dois a cinco estudantes, podiam solicitar um atendimento do 
bibliotecário para discutir e avaliar resultados e para tirar dúvidas sobre o 
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trabalho. Os encontros individuais aconteciam espontaneamente quando algum 
estudante procurava o bibliotecário ou a professora da disciplina para discutir 
algum resultado ou apresentar alguma dúvida pontual. Esses encontros, muitas 
vezes, foram marcados por conversas despretensiosas sobre o desenvolvimento 
da pesquisa, sobre a vivência universitária e sobre os aspectos da região. Os 
estudantes apresentaram como resultados os dois instrumentos que serviram de 
base para a avaliação da disciplina: a apresentação dos seminários e os relatórios 
de atividades. O modelo dos seminários seguiu o modelo tradicional de 
comunicação oral de pesquisa em eventos acadêmicos. Cada apresentação teve, 
aproximadamente, 20 minutos, e havia 10 minutos reservados ao debate sobre 
os resultados que, eventualmente, se estenderam de acordo com a reação das 
turmas. Os relatórios de atividades deveriam ser entregues por cada grupo no 
final da disciplina e deveriam reportar os resultados da pesquisa com os TCCs. 
Os resultados indicam que os estudantes desenvolveram habilidades para o 
trabalho intelectual, uma vez que utilizaram diferentes documentos para o 
desenvolvimento de uma pesquisa histórica em acervos bibliográficos. Ao 
trabalharem com documentos produzidos pela própria universidade, puderam 
aprofundar tanto a relação com o saber como com a própria instituição do saber. 
Avaliamos que esse processo contribuiu para a afiliação estudantil.  Do ponto de 
vista pedagógico, é possível ver a mediação de documentos como uma inovação 
no ensino e formação em História. Seguimos o desafio de articular os campos da 
informação e da educação, da biblioteca e da sala de aula, no contexto da 
universidade. A mediação de TCCs foi desempenhada pela equipe da biblioteca 
com vistas ao desenvolvimento do protagonismo cultural. Em cada etapa, 
buscou-se a superação dos agentes envolvidos (estudantes, bibliotecários e 
docentes) como reprodutores de conhecimento. Os estudantes protagonizaram 
a própria aprendizagem e produziram conhecimento sobre a instituição e a 
região, ao engajarem-se em atividades com o patrimônio documental da 
universidade. Dessa forma, a biblioteca universitária transpôs as definições de 
suas atividades nas regulações do MEC, isto é, deixa de ser apenas um repositório 
de recursos de informação da universidade e passa a ser um espaço de produção 
e mediação de conhecimento. A conclusão indica que o manuseio de documentos 
suscita o conhecimento sobre o que esses registram e como isso é registrado. Ao 
pesquisar documentos sobre uma área de conhecimento é possível obter 
conhecimento sobre essa área. Podemos dizer o mesmo sobre os documentos de 
uma instituição, ou seja, é possível conhecer uma instituição ao trabalhar sobre 
e com documentos produzidos por ela. Esse processo aconteceu tanto para os 
estudantes quanto para os profissionais envolvidos. Dessa forma, o documento, 
enquanto foco estratégico da mediação, demonstrou-se satisfatório para 
estimular a afiliação estudantil e para ampliar o campo de ação da biblioteca na 
universidade, estimulando reflexões acerca de suas potencialidades. 

 
Palavras -chave:  Biblioteca Universitária. Mediação de Documentos. Ensino de 
Geo-História. 
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A roda de leitura co mo instrumento de trabalho na biblioteca 
universitária da Universidade Federal Fluminense: relato de 

experiência  

Leandro Martins Cota Busquet10 
 
Na Universidade Federal Fluminense, a minha instrumentalidade era voltada a 
outras questões, todavia, após bastante esforço, consegui colocar em prática a 
Roda de Leitura. Trabalhei com uma turma da terceira série do Ensino Médio, em 
uma escola particular da cidade de Santo Antônio de Pádua/RJ, como uma 
atividade de extensão da Biblioteca do Instituto do Noroeste Fluminense de 
Educação Superior. O tema trabalhado foi a questão do medo e as suas facetas, 
bem como aprender a enfrentá-los para a conquista de uma carreira, por 
exemplo. Fizemos leitura coletiva, falamos sobre carreiras, autoestima, entre 
outros tópicos relativos ao tema. Eu não estava ali como um superior, pois 
sempre deixo claro que todo tipo de interpretação é válido e que tudo é passível 
de leitura. Saber que fiz parte desse processo e consegui levar o nome da 
biblioteca, da Coordenação de Bibliotecas (CBI) e da Superintendência de 
Documentação (SDC) e, além disso, da UFF, é algo muito gratificante. Acredito 
no papel do profissional da informação, neste caso mais específico, o 
bibliotec§rio, como algu®m que ñdescortinaò as necessidades e visualiza as 
demandas em um âmbito processual dialético, de aproximação dessas realidades 
aparentemente distintas. As rodas seriam, nesse caso, não apenas algo 
meramente acadêmico, mas uma oportunidade de troca e compartilhamento de 
ideias que refletem em determinada leitura e despertam o estranhamento daquilo 
que aparentemente nos é colocado como algo natural. Todavia, destaca-se, ainda 
que em um ambiente favorável e com estímulos, que a roda de leitura pode ser 
algo de trabalhosa efetivação. Como foi dito, anteriormente, não existe um 
tutorial, e o desenvolvimento e aprimoramento dessa atividade não deveriam ser 
relegados a algo meramente «evolutivo». É neste momento que se faz 
imprescind²vel a figura do bibliotec§rio, n«o de uma forma ñmessi©nicaò, mas 
enquanto um profissional que precisa ser dotado de instrumentalidade e 
capacidade teleológica, antecipando mentalmente os fatos para analisar este 
movimento ou at® mesmo estas poss²veis ñlacunasò. Esse ¼ltimo conceito 
entendido como toda mazela oriunda da relação entre capital e trabalho, que 
aliena e é por si mesma alienante, tenta perpetuar-se como algo inexorável.  
E é justamente nesse contexto que se ratifica uma aproximação do real, através 
de uma análise processual dialética e da capacidade teleológica do profissional 
da informação, enquanto analista das condições macro e micro de múltiplas 
relações, inclusive as de trabalho. Contudo, ao criarmos oportunidades de 
reflexão sobre a nossa prática profissional e provocarmos as demandas através 
de uma observação mais apurada do lócus profissional, e se esse for um dos 
objetivos, em um momento ou outro, a ñportaò se abrir§. Ora, por isso mesmo, 
para realizar este tipo de atividade, o profissional não precisa apenas conhecer, 
mas de antemão faz-se necessário imergir em todo esse processo através de um 
bom planejamento e uma visão abrangente da realidade. Lidar com vários tipos 
de pessoas, de situa­»es e de in¼meros ñcausosò tornou-me um profissional com 
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uma visão holística e pude perceber como um tema pode ser desdobrado em 
inúmeras oportunidades de intervenção. Eis aí uma boa oportunidade de 
intervenção através da leitura. 
Palavras -Chave:  Roda de Leitura; Biblioteca Universitária; Santo Antônio de 
Pádua. 
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A práxis do bibliotecário da Universidade Federal Fluminense:  relato 
de experiência  

Leandro Martins Cota Busquet11 
 
Muito se tem tratado a respeito da informação, de seus conceitos e perspectivas 
em qualquer área. No âmbito sociocultural, isto não é diferente. Deve ser 
colocada em pauta, todavia, a intencionalidade da informação, que com 
frequência é entendida como algo esquematizado pelo bibliotecário, ou seja, 
como uma ação isenta de interferências. Muitos autores que servem de aporte 
para nossa fundamentação, tais como Baquero (2012), afirmam que aqueles que 
detêm a informação, detêm o poder. Em outras palavras, existe um verdadeiro 
ñempoderamentoò de suas capacidades subjetivas e mensur§veis. Contudo, ® 
necessário ressaltar que se trata de um termo contextual e que oscila 
historicamente, além de possuir vários pilares de assimilação. Dado isso, pode-
se afirmar que um dos nossos objetivos é demonstrar que a capacidade subjetiva 
significaria a ampliação de seu arcabouço teórico-metodológico, componente que 
traria à tona a reflexão da realidade. Como capacidades mensuráveis, observa-
se a materialização de algo, em outros termos, algo físico como consequência de 
um aprendizado. Por sua vez, seguem uma ação em que alguma coisa é 
elaborada, levando-nos a outro objetivo por nós estabelecido, constatar a 
indissociabilidade existente entre esses dois elementos: teoria e metodologia. Já 
a intencionalidade pode ser compreendida em dois níveis: derivada ou 
esquematizada. A primeira é proveniente de uma instância superior, como, por 
exemplo, aquela advinda de uma normatização, entre outros processos que 
passam a ser sistematizados pelo bibliotecário. A partir disso, ele põe em prática 
sua dimensão interventiva. A intencionalidade esquematizada, por sua vez, 
advém de sua própria capacidade teleológica, ou seja, enquanto um ser crítico 
e, além disso, um profissional dotado de uma instrumentalidade vinculada à 
práxis. Esta nos auxilia quanto à metodologia de nossa exposição, visto que o 
desenvolvimento do nosso trabalho perpassa pela questão de compras do acervo. 
Valendo-nos das ideias de Caputi (2016), eis aí um fator que merece reflexão 
mais apurada, pois apesar de existir uma autonomia em seu modus operandi, 
esta é relativa, visto que, afinal, o bibliotecário (ou outro profissional da 
informação) é um trabalhador que tamb ém possui regras a serem seguidas. No 
contexto da práxis, podem ficar subentendidas as categorias moral e ética. As 
duas também apresentam uma reciprocidade e, por isso, não devem ser 
desconsideradas. Enquanto a primeira advém de uma esfera individual, a 
segunda tem um espectro de atuação no plano do coletivo. Assim, em nossa 
análise, entendemos que um bibliotecário que atua em uma instituição 
universitária pública (UFF), no processo de aquisição de um determinado acervo, 
deve partir do princípio de sua própria instrumentalidade como agente dotado de 
capacidade técnica. Depreende-se disso algo individual (moral) sem esquecer, 
todavia, de problematizar o coletivo, o qual seria representado pela necessidade 
informacional dos professores, da instituição, do Ministério da Educação e Cultura 
(MEC) e dos usuários ï e isto requer estudos, planejamentos entre outras coisas 
(eis aí algo que incide no coletivo, a ética). Diante do que por nós é abordado, 
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constata-se que este profissional tem instrumentalidade para tal e que pode 
selecionar o melhor método a fim de alcançar a pluralidade. Isto parte de uma 
situação individual que beneficiará o coletivo. Há de se entender esses dois 
aspectos levando em consideração a necessidade que parte de algo pontual e 
individual e que passa a ser (re)significado no coletivo, enquanto demanda. 
Palavras -chave:  Informação; Empoderamento; Aquisição de acervo; 
Pluralidade; Práxis. 
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A segurança do paciente e o cuidado da enfermagem no Centro de 
Material e Esterilização de um hospital público de ensino  

Alcinéa Rodrigues Athanázio12 

Enéas Rangel Teixeira 

 

O presente estudo foi extra²do da tese intitulada ñPercurso profissional da equipe 
de enfermagem do centro de material e esterilização de um hospital público: 
narrativas de vidaò.  Tem relevância para o eixo temático Ensino, Pesquisa e 
Extensão por propor uma reflexão acerca do planejamento das ações e projetos 
de desenvolvimento institucional, considerando a previsão orçamentária dos 
recursos para as ações de capacitação e qualificação, conforme o Decreto 5.707 
de 23/02/2006 em consonância à Lei nº 11.091 de 12/01/2005, com vistas ao 
desenvolvimento contínuo do servidor, para atender às necessidades 
institucionais e à melhoria dos serviços ofertados à sociedade através do Plano 
Anual de Capacitação (PAC) (BRASIL, 2015). A formação é uma instituição que 
produz verdades, objetos-saberes e modos de subjetivação. Tal compreensão 
implica ocupar-se da formação e entendê-la como uma prática passível de 
provocar movimentos, estabilizações e desestabilizações (BRASIL, 2010). Nesse 
sentido, o PAC tem como proposta uma articulação entre iniciativas de 
capacitação e qualificação na perspectiva de formação de quadros de alto nível 
para a gestão pública universitária (BRASIL, 2015). Contribuir com o trabalho da 
equipe de Enfermagem do Centro de Material e Esterilização (CME), a partir do 
estímulo à qualificação profissional, vem sendo um grato desafio, que sobreveio 
em decorrência da experiência do Mestrado Profissional Ensino na Saúde, cujo 
objetivo geral da dissertação ñEduca­«o da enfermagemò era a Educa­«o 
Permanente em Saúde como ferramenta na qualificação do profissional de 
enfermagem em um CME. O CME é a unidade dos serviços de saúde que realiza 
o processamento de produtos para a saúde (PPS), responsável pela limpeza, 
inspeção, embalagem, esterilização, armazenamento e distribuição destes para 
as unidades consumidoras dos serviços de saúde no atendimento e segurança do 
paciente (BRASIL, 2012 & SOBECC, 2017). Tem atuação nesse processamento a 
presença maciça da equipe de enfermagem, enfermeiro, técnico e auxiliar. É 
considerado um ambiente que requer conhecimentos específicos sobre a 
diversidade de materiais e equipamentos, e que favorece a exposição a diversos 
fatores de riscos. Desempenhando importante papel para a assistência prestada 
aos usuários dos serviços de saúde, o trabalho desenvolvido no CME é relevante 
frente ao controle da infecção hospitalar, na minimização de eventos adversos. 
Segundo a Rede Brasileira de Enfermagem e Segurança do Paciente 
(REBRAENSP, 2013, p. 26), ño atendimento em sa¼de constitui-se num processo 
composto por várias etapas que envolvem múltiplos procedimentos de 
diagn·stico e tratamento executados por diferentes profissionaisò. Nesse sentido, 
as boas práticas de funcionamento dos serviços de saúde perpassam pelo 
trabalho desenvolvido no CME para a segurança do paciente com o 
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processamento do material. Objetivou-se conhecer a trajetória profissional da 
equipe de enfermagem que atua no CME de um hospital universitário a partir de 
suas narrativas de vida. Foi realizada uma pesquisa qualitativa descritiva, 
utilizando o método Narrativa de Vida de Daniel Bertaux, a partir da questão de 
pesquisa: ñfale-me de sua vida, que tenha relação com a sua trajetória como 
profissional de enfermagem na institui­«oò. Foram 42 profissionais participantes: 
04 enfermeiros, 20 técnicos de enfermagem e 18 auxiliares de enfermagem do 
CME do quadro efetivo do Hospital Universitário Antônio Pedro. As abordagens 
ocorreram entre agosto e novembro de 2017 e, para tal, utilizou-se a técnica da 
entrevista aberta e prolongada, conforme preconiza o autor. O desenvolvimento 
do estudo transcorreu em conformidade com os padrões éticos que envolvem as 
pesquisas com seres humanos através do parecer nº 1.992.251. As discussões 
apoiaram-se nas abordagens científicas de Christophe Dejours sobre a 
Psicodinâmica do trabalho, que emerge para uma análise crítica com 
contribuições para a organização do trabalho. Um fato importante a ser 
destacado, que emergiu das narrativas na produção da tese, refere-se ao aspecto 
da qualificação como um sonho de autorrealização que permeou o imaginário do 
indivíduo ainda jovem. Ao lidar com os sonhos de uma formação profissional, 
aspirações, chegada ao serviço público, se aprimorar diante do novo, fazer parte 
de uma instituição pública de ensino federal, o contato com a equipe 
multidisciplinar, induz ao estímulo e a participar do processo de crescimento. A 
instituição precisa de profissionais qualificados, independentemente da estratégia 
a ser ofertada, seja ela permanente, continuada ou em serviço. Ressalta-se a 
relevância da Universidade ao contribuir educacionalmente com a equipe de 
profissionais a partir do estímulo à qualificação profissional. 

Palavras chave:  Enfermagem, Esterilização, Educação em Serviço, Narrativa de 
vida. 
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A pandemia da COVID-19 desencadeou um forte alerta a cardiopatas, sobretudo 
aos hipertensos, considerados grupo de risco devido maior prevalência de 
mortalidade, quando associados à infecção pelo vírus SARS-CoV-2 (STRABELLI, 
2020). Pois, no contexto da pandemia da COVID-19, evidenciou-se que o novo 
coronavírus (SARS-Cov-2) interage com o sistema cardiovascular, aumentando a 
morbidade junto àqueles com doenças cardiovasculares subjacentes, bem como 
provocando lesão miocárdica (STRABELLI, 2020). Desse modo, é o hipertenso 
um indivíduo de elevado grau de risco, seja pela terapia medicamentosa de 
tratamento em uso ou por complicações advindas pelo quadro infeccioso da 
COVID-19. Portanto, o seguimento virtual, por meio do telemonitoramento, 
apresentou-se como uma atividade eficaz, capaz de promover a articulação do 
atendimento ambulatorial de hipertensos devido ao isolamento social, com intuito 
de acompanhar e dar orientações para o autocuidado. Objetivou-se relatar a 
experiência do programa de telemonitoramento a hipertensos resistentes em 
atendimento ambulatorial especializado no contexto da pandemia da COVID-19. 
Esta pesquisa trata-se de um relato de experiência, o qual ocorreu de 07 de abril 
de 2020 a 18 de junho de 2021, junto a 134 hipertensos resistentes de um 
ambulatório especializado de um hospital universitário fluminense. O programa 
foi constituído por três atividades: teleorien tação, teleatendimento e teleconsulta, 
realizadas por contato telefônico e/ou whatsapp, na primeira semana do mês, 
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com duração em média de 20 minutos por chamada, baseado em perguntas de 
um ñtexto-guiaò elaborado para essa finalidade. Para tal, a equipe foi composta 
por 2 (dois) docentes, 02 (duas) enfermeiras e 10 (dez) graduandos de 
enfermagem, participantes do Núcleo de Pesquisa em Hipertensão Arterial 
Sistêmica (NUpHAS). Os dados coletados foram agrupados e arquivados sob 
sigilo e compartilhados com os médicos do referido ambulatório. Ao longo de 15 
(quinze) meses do programa, identificou-se 6 (seis) óbitos e a vacinação para a 
COVID-19 em 22,4% (30) dos hipertensos.   De 1490 chamadas telefônicas 
realizadas, em 731 (49%) houve êxito, enquanto em 709 (52, 9%), não houve 
contato por motivos operacionais de telefonia ou por chamada não atendida. 
Quanto aos relatos, destacam-se os sentimentos de tristeza, intercorrências 
clínicas, casos prováveis ou confirmados de contaminação pelo vírus e aspectos 
da dificuldade em manter o distanciamento social devido à necessidade 
socioeconômica. O telemonitoramento mostrou-se uma estratégia imprescindível 
diante da suspensão de atendimento ambulatorial durante a pandemia, pois 
permitiu uma escuta ativa, a reaproximação do vínculo, resolutividade possível 
diante de demandas de saúde e o atendimento multiprofissional. Além disso, o 
intuito foi principalmente de acolhimento, acompanhamento e apoio.  
Palavras -chave: Hipertensão Arterial; Telemonitoramento; Covid-19 
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Experiência da mediação do estágio na integração entre ensino, 
pesquisa e extensão  

Isabel Cristina Chaves Lopes14 

Apresenta-se aqui, brevemente, uma parte da experiência da autora, no período 
entre 2003-2008, na Coordenação de Estágio do Departamento de Serviço Social 
de Campos dos Goytacazes da Universidade Federal Fluminense, que envolveu, 
através de um projeto de extensão, a busca de ação integradora e interdisciplinar 
entre ensino, pesquisa e extensão, através da mediação do estágio curricular em 
Serviço Social. O referido projeto, intitulado ñProdu­«o de Conhecimentos sobre 
Pol²ticas P¼blicas, Pr§tica Profissional e Cidadaniaò, propunha-se, entre outras 
metas, a uma maior racionalização do tempo destinado ao exercício docente na 
universidade, através de ações articuladas entre ensino, pesquisa e extensão, 
em um grande n¼cleo a ser criado, denominado ñN¼cleo de Estudos, Pesquisas 
e Extensões do Estágio Supervisionado (NEPEES).ò Esta racionaliza­«o seria uma 
tentativa de atender à demanda de otimização do trabalho docente nos eixos de 
ensino, pesquisa e extensão, de atualizar os campos de estágio com a revisão 
curricular do curso (2002) e as diretrizes curriculares da ABEPSS (Associação 
Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social) e promover a criação de mais 
um canal de aproximação entre universidade e instituições campos de estágio. A 
fundamentação teórica envolveu a consideração do estágio como disciplina 
teórico-prática e atividade integradora do currículo dos cursos de Serviço Social, 
como estabelecido pela ABEPSS e de uma concepção de trabalho de base crítica 
dialética, com caráter interdisciplinar. A partir disso, inferiu-se sobre a sua 
vocação para abrigar e desenvolver pesquisas e extensões acadêmicas, sem a 
necessidade de desconfiguração de suas particularidades, o que exigiria uma 
relação estreita e organizada das coordenações acadêmicas entre si e com o 
projeto político pedagógico do curso, assim como a utilização de um referencial 
teórico metodológico crítico. Pressupunha-se que a troca de conhecimentos entre 
universidade e campos de estágio, ou seja, a vivência do aprendizado interativo, 
pudesse ser um modo eficaz de criação e intensificação de capacitações 
necessárias ao enfrentamento de inúmeros desafios trazidos pelo século XXI, 
relacionados à formação profissional universitária. Os principais objetivos 
foram a  caracterização dos campos de estágio em espaços mais efetivos de 
pesquisas, em consonância com as linhas de estudos dos docentes, apreciadas 
pelo Colegiado de Curso; e a conversão dos núcleos de estágio (em uma reedição 
de um trabalho similar anterior) em núcleos geradores de estudos, pesquisas e 
extensões, congregados no NEPEES ou Núcleo de Produção de Conhecimentos 
sobre Políticas Públicas, Prática Profissional e Cidadania; bem como a formação 
de grupos de estudos, envolvendo academia, campos de estágio e movimentos 
sociais. Todas as atividades desenvolvidas estiveram voltadas para a criação de 
espaços  de debates, informação, estudos, avaliação e deliberações conjuntas 
em torno da política de estágio em construção. A partir disso, o projeto focou -se 
na capacitação político acadêmica dos supervisores de campo, enquanto parte 
integrante da formação profissional em Serviço Social; na capacitação do corpo 
discente para uma concepção ampliada de estágio; na geração de projetos de 
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pesquisa e extensão (assessorias e consultorias aos campos) relacionados ao 
estágio supervisionado; e na incorporação dos resultados do projeto nas 
resoluções de Estágio do SSC. Grande parte do trabalho foi realizada com o apoio 
do CRESS/7ª região ï Seccional de Campos dos Goytacazes, através de sua 
Comissão de Fiscalização.  Dentre as ações criadas para os fins apresentados e 
que foram incorporadas às Normas de Estágio do Curso, destacam-se: o Fórum 
de Supervisores de Estágio:  o Fórum, do qual podiam participar assistentes 
sociais docentes e não docentes desde que registrados no CRESS, tinha caráter 
permanente e deveria apontar indicativos para as instâncias UFF/ESR/SSC e 
CRESS (Seccional de Campos)/COFI. Objetivou acompanhar e avaliar a política 
de estágio implementada pela Coordenação de Estágio da UFF/ESR/SSC; 
socializar experiências realizadas nos campos de estágio pelos profissionais; 
debater o trabalho da supervisão docente e de campo, relativo ao estágio; 
discutir as possibilidades de articulação do estágio supervisionado em Serviço 
Social com a extensão e a pesquisa acadêmicas e com a pós-graduação na 
UFF/ESR. -Seminário Permanente de Estágio Curricular : atividade 
realizada semestralmente. Tinha por objetivos a apresentação, por parte dos 
supervisores de campo, das instituições campos de estágio, aos alunos do 4º 
período do curso e realização de apoio ao processo de captação de vagas para a 
consecução do estágio. -Curso de Capacitação de Supervisores de Campo : 
objetivava promover o entrosamento universidade/campos de estágio, investindo 
na capacitação dos profissionais supervisores de estágio em Serviço Social, bem 
como atualizar assistentes sociais supervisores de campo acerca das mudanças 
curriculares do curso de Serviço Social de Campos, a partir das diretrizes 
curriculares da ABEPSS. No primeiro Curso, em 2006, foram apresentadas, em 
módulos de aulas, as mudanças promovidas no estágio pela revisão curricular de 
2002 do SSC e a proposta de política de Estágio desenvolvida através do projeto 
de extensão. Também foram construídas coletivamente as Normas de Estágio de 
2007, um modelo de um Plano de Estágio para as instituições e definida a 
participação dos supervisores de campo na atribuição das notas dos estagiários. 
As Normas de Estágio de 2011 mantiveram essas incorporações. -Supervisões 
ampliadas: encontros semestrais entre supervisores de campo, supervisores 
docentes e estagiários voltados para um planejamento interativo das atividades 
do período acadêmico, envolvendo apresentação e discussão dos planos de 
estágio. Além dessas ações, foram realizadas: -Palestras e Oficinas nas 
instituições campo s de estágio com projetos de extensão de assessorias e 
consultorias aos campos. -Tentativa de um trabalho articulado com a pós -
graduação.  - ñPesquisa e acompanhamento aos campos de est§gio da 
UFF/ESR/SSCò em 2008, a partir da qual foi produzido o Relatório  Técnico 
ñProjeto de acompanhamento aos campos de est§gioò. Mais 
especificamente em relação ao estagiário, intencionou-se o estímulo ao 
desenvolvimento de uma postura investigativa, reflexiva e propositiva sobre os 
processos interventivos dos quais participava. E, dessa forma, compreendendo a 
importância da sistematização dos conhecimentos por ele acessados e 
construídos, além da geração de possibilidades de vivências com ações 
interdisciplinares, envolvendo universidade, campos de estágio, entidades da 
categoria e movimentos sociais, com seus universos de especificidades. Esta 



49 
 

experiência e reflexões foram apresentadas em eventos acadêmicos e 
publicações em jornal local. 

Palavras -chave: estágio curricular; mediação; integração acadêmica 
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Elabora­«o do curso ñM«os  que Criamò: a import©ncia do projeto de 
extensão para as comunidades int erna e externa da UFF - trabalhos 

acadêmicos   
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O projeto de extens«o ñM«os que criam - costura para decora­«oò, ® um curso 
ministrado no ambiente virtual. Ele v isa instruir pessoas em diferentes classes 
sociais, fornecendo recursos e estratégias para enfrentar os efeitos da 
instabilidade social. Oferece ferramentas para o desenvolvimento de projetos na 
área da costura para decoração, qualificando-os profissionalmente com o intuito 
de gerar oportunidades de inserção no mercado de trabalho. Benefícios para a 
comunidade externa e interna da UFF são promovidos, contribuindo para o 
crescimento pessoal, acadêmico e profissional dos participantes. Objetivando 
intensificar o diálogo entre ensino, pesquisa e sociedade, surge o curso gratuito 
de extensão com conteúdo técnico, teórico e prático, aliando costura e 
empreendedorismo para as comunidades. Há uma grande carência de cursos 
técnicos nas áreas de modelagem e de costura, e esses não são gratuitos. O 
projeto atua oferecendo oportunidade de melhoria de vida, diminuindo a 
desigualdade social por meio de qualificação para o mercado de trabalho.  
O conteúdo é de formação e capacitação em modelagem plana, tridimensional e 
processos de montagem de confecção de artigos para decoração, como 
almofadas, capas de sofás, cortinas entre outros, mas não se limita a corte e 
costura. Explora questões de gestão do negócio, combinação de cores e texturas, 
ergonomia e organização do trabalho. Fornece as ferramentas para iniciar 
projetos nessa área. Foi idealizado para um público que tenha interesse nesse 
assunto, habilidade com as mãos, máquina de costura e internet. 
Foram abertas duas turmas pequenas, com o intuito de observar melhor a 
dinâmica de funcionamento delas.  O curso foi de educação a distância, oferecido 
por meio da plataforma Moodle com acompanhamento de tutor. Esse formato 
permite reduzir espaços e distâncias entre os centros de ensino e sua execução, 
por ser feito de modo remot o, de forma assíncrona com algumas interações 
síncronas. A tutoria foi bastante útil, e pode ser constatada na prática, com a 
troca de informações nos fóruns e na avaliação feita pelos alunos. 

ñ...na EaD alunos são artífices de seu próprio desenvolvimento, 
dentro de uma relação interativa de troca de saberes. E uma peça 
chave nesse processo é o sistema de tutoria, que tem por meta a 
mediação da aprendizagem (SOUZA et al, 2004). 

Como resultado, os alunos obtiveram aprendizagens na área, estando aptos a 
confecção básica de itens de decoração de interiores feitos de projetos com 
tecidos. Utilizando-se desse estudo de caso, um estudo contínuo e aprofundado 
sobre um evento (SPANHOL, 2009), serão aperfeiçoadas as aulas, para então o 
curso ser replicado numa escala ampliada. Ele utiliza as Novas Tecnologias de 
Informação e Comunicação, que para Dallacosta et al. (2004, p.3), fazem parte 
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do cotidiano da sociedade atual, modificando as relações educacionais e a relação 
com o saber. 
Esse projeto utiliza a Pedagogia Ontopsicológica para a formação do aprendiz, 
permitindo-lhe desenvolver suas habilidades e descobrir através do trabalho 
manual seu potencial para o futuro profissional por meio do ofício artesanal 
(ROSSATO E GIORDANI, 2014). A implementação do projeto tem por objetivo ir 
além das salas de aula e dos muros da universidade, aproximando a comunidade 
acadêmica e seu entorno através de ações sociais que fomentam diálogo entre 
ensino, pesquisa e sociedade, valorizando expertises que não necessariamente 
estão inseridas em um curso superior. A ação visa qualificar tecnicamente os seus 
participantes, atuando para geração de renda local na medida em que estimula 
e orienta os alunos quanto à produção e à comercialização das peças como forma 
de geração de capital. E, com isso, desperta o interesse por uma educação 
continuada e transformadora e promove a interdisciplinaridade entre costura, 
design e arquitetura, além de aproximar indivíduos de diferentes situações 
socioeconômicas e culturais, contribuindo para troca de experiências e 
conhecimentos. A elaboração do conteúdo do curso, baseou-se em 
conhecimentos prévios da equipe relacionados ao tema e em pesquisas 
bibliográficas, com reuniões semanais remotas.  Foram produzidas apostilas e 
vídeos tutoriais com seis módulos que abordam desde conhecimentos básicos na 
costura até a confecção de peças mais complexas e como comercializá-las. O 
método usado para avaliar o desempenho dos cursistas, além das interações 
assíncronas, foi a aplicação de dois questionários, que coletaram informações em 
relação à compreensão sobre o conteúdo fornecido e a qualidade do curso em 
geral. A proposta de ensino é apoiada no incentivo à autonomia do aluno, 
promovendo a flexibilidade no acesso ao conteúdo, que fica acessível a todo o 
momento para consultas, assim respeitando a rotina e particularidades de cada 
um. Em paralelo, a tutoria é realizada por meio de interações síncronas, com 
reuniões semanais via Google Meet, e assíncronas, pela plataforma Moodle, que 
estimulam a participação dos alunos. Através dos resultados coletados nos 
questionários, dos contatos nas reuniões e nos fóruns, foi percebida uma 
experiência proveitosa e enriquecedora para os cursistas, que participaram 
ativamente das atividades e dos exercícios propostos e foram capazes de 
confeccionar as peças. No entanto, observou-se que eram necessárias mudanças 
no processo seletivo, que era restritivo em relação ao perfil dos candidatos, 
totalizando 19 inscrições e 6 participantes selecionados. Notou-se que a demanda 
pelo curso era grande e foram feitos ajustes no edital para ampliar o seu alcance 
na segunda turma. Nos gráficos a seguir, pode ser visto o perfil dos candidatos. 
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Fig. 1  - Gráfico do perfil de inscritos da 1ª turma do curso Mãos que criam 
Fonte: ALMEIDA, 2021 

 

Fig. 2  - Gráfico do perfil de inscritos da 2ª turma do curso Mãos que criam 
Fonte: ALMEIDA, 2021 

 

Analisando os gráficos, é possível perceber que a mudança de estratégia no 
processo seletivo teve um impacto positivo. A 2ª turma contou com 40 inscrições 
no total e 21 alunos selecionados. Pretende-se dar continuidade ao curso, 
seguindo na linha do empreendedorismo, e ampliar os temas de projetos com 
tecido para decoração. Almeja-se publicar um livro, com o conteúdo dos módulos 
do curso. Os benefícios promovidos superaram o esperado, indo além do âmbito 
da qualificação técnica e abrangendo possibilidades da prática da costura como 
forma de autocuidado, na medida em que proporciona uma distração capaz de 
ocupar a mente e amenizar sentimentos de angústia, ansiedade, estresse, além 
de estimular habilidades psicomotoras.  
Palavras chave:  Modelagem; Corte e Costura; Decoração; Empreendedorismo; 
Educação a distância 
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O uso de ratos em pesquisas biomédicas começou há mais de 160 anos atrás e 
o primeiro uso registrado para investigação científica foi um estudo sobre os 
resultados da adrenalectomia em ratos albinos. Desde então os modelos animais 
são considerados como uma importante ferramenta para o progresso da ciência, 
já que experimentos realizados em animais são úteis para a exploração de 
doenças humanas e sua causa, prevenção ou cura (IPL, 2021). Mesmo com os 
avanços dos métodos e técnicas in vitro, o estudo em animais pode dar 
informações sobre o metabolismo que as técnicas in vitro não são capazes de 
contemplar. O paracetamol, também conhecido como acetaminofeno (Nome 
IUPAC: N- (4-hidroxifenil) etanamida), tem como precursor a fen acetina e foi 
sintetizado pela primeira vez em 1878. É um fármaco derivado do p-aminofenol 
que tem ação analgésica e antipirética, além de uma baixa ação anti-inflamatória 
(HE et al., 2011). No início, seu uso não foi generalizado, devido a relatos de 
metahemoglobinemia. No entanto, no início dos anos 1980, o paracetamol 
superou a aspirina como o analgésico mais amplamente utilizado no Reino Unido. 
O modelo animal de indução da hepatotoxicidade é amplamente utilizado para 
avaliação de substâncias com potenciais hepatoprotetores. A indução pode ser 
realizada quimicamente ou por procedimentos cirúrgicos como hepatectomia e 
cirurgias para desvascularização hepática (NEWSOME et al., 2000). 
OBJETIVO(S): Este trabalho visa realizar revisão bibliográfica, objetivando definir 
um panorama atual dos modelos de indução da hepatotoxicidade por 
paracetamol para estudos de hepatoproteção em ratos. MATERIAL E MÉTODOS: 
As bases de pesquisa selecionadas para o levantamento dos dados foi o Pubmed, 
Lilacs (via Biblioteca Virtual de Saúde) e Scielo. Os termos MESHs e temas livres 
utilizados foram paracetamol, acetaminofeno, hepatotoxicidade, ratos. A chave 
de primeira base utilizada foi ñ(paracetamol OU acetaminofeno) E 
hepatotoxicidade E ratosò. Posteriormente foi realizada a remoção de duplicatas 
e a seguir foram realizadas as seleções com base nos critérios de inclusão e 
exclusão. DESENVOLVIMENTO: A pesquisa retornou com um total de 371 artigos, 
sendo 204 pelo Pubmed, 166 Biblioteca Virtual de Saúde (163 da Medline e 3 
Lilacs) e 1 Scielo. Foram encontradas 164 duplicatas, restando 207 trabalhos. 
Após a realização da primeira triagem, considerando os critérios de inclusão e 
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exclusão, restaram 137 trabalhos. Uma segunda triagem foi feita para análise da 
abordagem do tema de hepatoproteção, os artigos foram revisados e 118 foram 
enquadrados nesse tema. No entanto, não foi possível acesso a 4. Diante do 
exposto, no final 114 artigos foram utilizados para análise mais detalhada e 
levantamento de dados. Ao analisar a distribuição das publicações no intervalo 
de anos selecionados, foi possível observar uma constante no número de 
publicações, com média de 34 artigos anuais. A Silybum marianum é uma planta 
nativa da região mediterrânea. Na década de 1960, cientistas alemães iniciaram 
a investigação do seu possível potencial hepatoprotetor. O conjunto de 
compostos ativos (flavolignanas) que foram capazes de proteger o fígado de 
danos foi denominado silimarina. Em virtude do grande número de estudos que 
demonstraram sua atividade hepatoprotetora, a silimarina é utilizada como 
hepatoprotetor de referência em estudos de avaliação de possível efeito 
hepatoprotetor de novos produtos naturais.  No entanto, nesta seleção, apenas 
40 artigos utilizaram a silimarina como controle, nas concentrações de 25 mg/kg, 
50 mg/kg, 100 mg/kg e 200 mg/kg. Mesmo diante das contribuições do uso da 
silimarina, ficou claro que diferente do que era esperado, a maioria dos trabalhos 
optou por não utilizá-la, levando em consideração apenas os resultados do grupo 
experimental e paracetamol. O modelo de indução de hepatotoxicidade apresenta 
diversas versões na literatura, principalmente em relação à dose administrada e 
ao método de indução. Nesta revisão, foram encontradas 18 variações da dose 
de paracetamol. A dose mínima foi também de 80 mg/kg e a máxima de 4.000 
mg/kg. A metodologia de indução também foi muito diversificada, desde doses 
únicas até indução contínua por dias. O preparo do paracetamol influencia 
diretamente na administração da dose, porém somente 13 artigos citaram essa 
etapa da indução, representando aproximadamente 11% do total selecionado. 
Nos trabalhos selecionados para esta revisão apenas a via oral e intraperitoneal 
foram citadas. Dos estudos, 18 utilizaram a via peritoneal e 92 artigos optaram 
pela via oral. As linhagens de ratos mais utilizadas foram a Sprague Dawley e a 
Wistar, sendo essa utilizada em 76 artigos. A idade dos animais utilizados 
apresentou grande heterogeneidade, quando informados nos artigos. Os pesos 
variaram de 100 a 120 gramas até 300 a 350 gramas. Contudo, 
independentemente da maneira como foram citados no artigo, é possível afirmar 
que os animais utilizados eram adultos jovens. Em relação ao momento de 
administração, 79 trabalhos optaram por administrar o paracetamol após o 
tratamento, enquanto 21 trabalhos realizaram o tratamento e ofertaram 
paracetamol de maneira concomitante. Apenas 12 trabalhos optaram por 
fornecer paracetamol antes do tratamento. Acredita-se que a grande quantidade 
de administração do paracetamol após o tratamento seja justificada devido ao 
foco dos trabalhos na busca de possíveis hepatoprotetores. Os trabalhos 
apresentaram tempos distintos em relação à duração dos experimentos, desde 
tratamentos únicos com eutanásia 24 horas após até 30 dias de tratamento 
(PAUL et al.,2016; AL-DOAISS et al.,2020). Na hepatotoxicidade induzida pelo 
paracetamol, é observado o aumento nas taxas dos marcadores hepáticos séricos 
(transaminase glutâmico pirúvica - TGP, transaminase glutâmico oxalacética - 
TGO, fosfatase alcalina, gama gt) e outros analitos (EASSAWY et al., 2020).  As 
taxas séricas são amplamente utilizadas no diagnóstico da indução da 
hepatotoxicidade e esse padrão de diagnóstico foi realizado em todos artigos 
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selecionados nesta revisão, sendo citados 23 analitos bioquímicos. 
Aproximadamente 90% dos artigos selecionados citaram as dosagens de TGO e 
TGP. A fosfatase alcalina foi descrita como parâmetro bioquímico em 69 artigos 
do total de 114 selecionados. Enquanto que a gama GT foi citada em apenas 14 
trabalhos (AHMED et al.,2019). Outros analitos não diretamente relacionados 
com a função hepática foram dosados, como LDH, ureia e creatinina. A 
hepatotoxicidade desencadeada pelo paracetamol dá origem ao estresse 
oxidativo. Diante disso, muitos autores optam por realizar dosagens de enzimas 
que estão envolvidas nesse processo, no total, 106 trabalhos realizaram a 
quantificação dessas enzimas associadas às análises séricas e/ou 
histopatológicas. A análise histopatológica dos grupos foi realizada em 91 
trabalhos, representando aproximadamente 90% do total de artigos 
selecionados. No entanto, nenhum autor utilizou a histopatologia como padrão 
de diagnóstico isolado. Alguns autores optaram ainda por realizar análises 
imunohistoquímicas como ferramenta complementar de diagnóstico. A análise 
dos artigos selecionados permitiu constatar que o modelo de indução da 
hepatotoxicidade por paracetamol em ratos apresenta muitas versões que 
alcançam o objetivo final dos experimentos, que é a instalação da lesão hepática 
nos animais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Mesmo diante de inúmeras variantes do 
modelo, as informações obtidas permitiram a construção de uma padronização 
do modelo de indução de hepatotoxicidade por paracetamol, favorecendo a 
realização de futuros experimentos que buscam a avaliação de possíveis 
hepatoprotetores com a utilização do modelo animal de indução. 

Palavras -chave:  paracetamol, acetaminofeno; hepatotoxicidade; ratos. 
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Dermatofitoses são infecções fúngicas cujas manifestações clínicas dependem da 
etiologia, localização anatômica e condição imune do paciente. A ocorrência tem 
influência direta das diferentes regiões geográficas, condições climáticas, fatores 
culturais, padrões de migração, nível socioeconômico populacional e práticas de 
higiene (SANGUINO; JARROS; NEGRI, 2019). Este trabalho apresenta dados 
clínico-epidemiológicos nos municípios do estado do Rio de Janeiro por meio de 
uma investigação retrospectiva de um laboratório particular de referência em 
Niterói e São Gonçalo. Os resultados obtidos podem ser importantes ferramentas 
para o futuro delineamento de medidas de prevenção e controle dessas micoses 
e servir como base para o início de pesquisas que investiguem a interação desses 
agentes com o hospedeiro e a influência das interações ambientais. As 
dermatofitoses são micoses mais frequentes no mundo e um aumento crescente 
e constante de casos é relatado, caracterizando-as como de interesse em saúde 
pública. Embora irrelevantes no que tange à mortalidade, podem resultar em 
formas cutâneas crônicas e de difícil tratamento, recidivas, com impacto direto 
na qualidade de vida dos pacientes, além de levar à baixa autoestima e 
discriminação social (ALMEIDA; RODRIGUES; COELHO;2019). As técnicas de 
georreferenciamento na saúde pública e no meio ambiente são influenciadas 
pelos padrões de ocupação do espaço. A utilização delas na análise da 
distribuição espacial dos problemas de saúde possibilita determinar locais de risco 
e delimitar áreas que concentram situações mais vulneráveis. Também é possível 
com o uso dos Sistemas de Informações Geográficas   planejar, programar, 
controlar, monitorar e avaliar as doenças em grupos segundo o seu risco de 
transmissão (CARVALHO; PINA; SANTOS, 2000). Objetivou-se determinar a 
prevalência das dermatofitoses e dos agentes etiológicos em pacientes com 
lesões suspeitas, na região Leste Fluminense, assistidos por um laboratório 
particular de análises clínicas de referência do município de Niterói; Descrever a 
distribuição geográfica das dermatofitoses, por georreferenciamento, nas 
localidades dos municípios da região investigada. Foram coletados dados, em 
ficha padronizada, nos arquivos de um laboratório particular de referência em 
Niterói e São Gonçalo, no Rio de Janeiro, após aprovação pelo Comitê de Ética e 
Pesquisa do Hospital Universitário Antônio Pedro. O georreferenciamento das 
localidades foi efetuado com a coleta de informações disponíveis nos bancos de 
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dados laboratoriais acessados. As informações coletadas e analisadas, 
juntamente com os resultados dos exames micológicos avaliados, foram 
codificadas e, posteriormente, digitadas para criação do BDGeo. Os resultados 
foram armazenados em planilha Excel e analisados pelo Software BioStat 5.3. 
Para signific©ncia estat²stica, foram considerados valores de p Ò 0,05. De todas 
as solicitações dos exames laboratoriais, 54% foram relativas à suspeita clínica 
de micoses cutâneas, metade delas (n = 1485) com dermatofitose 
laboratorialmente confirmada.  A idade variou entre 18 até 106 anos (x = 58,9, 
ů Ñ 17,7) com pacientes do sexo feminino mais afetadas (61,3%). Nossos 
resultados concordam com estudos prévios que basearam a vulnerabilidade da 
mulher pelos hábitos cotidianos de vida, como o uso de sapatos e excessiva 
lavagem das mãos (SANGUINO; JARROs; NEGRI,2019). A média de idade dos 
indivíduos bem como a faixa etária mais afetada pelas dermatofitoses no 
presente estudo é esperada, já que a variação epidemiológica e a consequente 
mudança no perfil regional e na presença de determinados dermatófitos ou 
dermatofitoses está ligada a fatores relevantes, tais como o aumento da 
longevidade, que contribui para o aumento de casos de dermatofitoses em 
indivíduos acima dos 65 anos, sendo importante correlacionar resposta 
terapêutica aos fármacos e às comorbidades comuns a esta faixa etária, além 
das específicas, como por exemplo anomalias ungueais, impacto farmacológico, 
patógeno responsável pela doença e risco de interações medicamentosas 
(NENOFF et al., 2014). A onicomicose contribuiu para mais da metade de todas 
as infecções (57,6%), mais frequente quando unilateral em um dos háluces 
(p<0,0001). Em relação ao sítio anatômico acometido, as lesões cutâneas 
plantares e lesões simultâneas plantares e ungueais já foram também descritas 
por Costa et al., (2002), relacionadas ao uso de calçados fechados, além de 
associá-las às práticas desportivas e à falta de higiene dos pés. A presença de 
bactérias no espécime clínico reduziu significativamente o isolamento de 
dermatófitos em cultura (p<0,0001). De acordo com Azzam e colaboradores 
(2020), bactérias podem contribui r para um déficit no isolamento dos 
dermatófitos. Os dermatófitos mais prevalentes foram o Trichophyton rubrum 
(68,6%) e o Trichophyton mentagrophytes (21,4%) seguidos pelo Microsporum 
canis, pelo Microsporum gypseum, pelo Trichophyton tonsurans e pelo 
Epidermophyton floccosum, esses quatro últimos em frequências reduzidas. Uma 
constatação   interessante do nosso trabalho foi a migração da etiologia 
antropofílica para a não antropofílica, verificada na faixa etária entre 18 e 39 
anos em direção àquela entre 40 e 60 anos de idade (p<0,0001).  Culturas mistas 
entre os gêneros Tricophyton e Candida e Tricophyton e Fusarium foram as mais 
frequentes (p>0,05). Assim como, nesse estudo, infecções mistas, 
principalmente as onicomicoses, podem ser causadas por outros fungos não 
dermatófitos, como relatado por Araújo e colaboradores (2003).  A pesquisa por 
meio do georreferenciamento permitiu a distribuição espacial dos diferentes 
agentes etiológicos, nos catorze municípios de residência dos pacientes. Foi 
possível detectar um aglomerado de alta densidade dos dermatófitos, na Baía de 
Guanabara. O Epidermophyton floccosum foi detectado em dois aglomerados 
preferenciais: na Baía de Guanabara e em Macaé (p< 0,05). É difícil explicar os 
aglomerados do Epidermophyton floccosum de alta e baixa densidade na Baía de 
Guanabara e de baixa densidade em Macaé evidenciados por meio do 
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geoprocessamento. Alterações no espectro dos patógenos da pele ocorreram ao 
longo dos anos em macro e micro regiões e espera-se que possam haver 
flutua­»es nelas. Desse modo, a incid°ncia de alguns dermat·fitos ñrarosò como 
E. floccosum, entre outros, pode estar em curso de mudança (WIEGAND et al., 
2019). Embora estudos retrospectivos tenham limitações, nossos resultados 
foram corroborados por estudos prévios em relação ao gênero preferencialmente 
afetado, sítios anatômicos da infecção e agentes causais no Estado do Rio de 
Janeiro. Esforços preventivos quanto às dermatofitoses antropofílicas devem ser 
concentrados na faixa etária mais jovem e pesquisas futuras devem concentrar 
esforços na prevenção do crescimento bacteriano em amostras clínicas cutâneas, 
aumentando o sucesso da investigação da etiologia fúngica dessas micoses. 
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Este trabalho se destina a criar ferramentas para pacientes e profissionais da 
área da saúde com objetivo de minimizar os problemas relacionados à saúde 
pública no Brasil. Entender a complexidade dos problemas de saúde pública e 
como isso afeta o cotidiano da sociedade é uma reflexão importante para traçar 
novas medidas corretivas e preventivas ao longo do tempo. Soma-se a isso 
outras condições que abalam consideravelmente o sistema de saúde de um 
país, como a pandemia causada pelo novo coronavírus que trouxe desafios 
inimagináveis para os gestores. Além disso devemos adequar seus sistemas às 
novas sanções da Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD). A LGPD na Saúde 
ainda deve passar por mudanças, mas profissionais da saúde e diretores dessas 
instituições devem estar atentos para adequar seus processos e culturas 
internas de forma a garantir a segurança de dados de seus pacientes. Quando 
os pacientes precisam apresentar seus exames são obrigados a transportar um 
grande volume de material impresso e com isso muitas informações podem ser 
perdidas. Inúmeros pacientes têm seus procedimentos realizados ao longo de 
sua vida perdidos. Ao migrar da rede privada para a pública, ou vice-versa, seu 
histórico poderá não mais ser acessado. A maior parte das informações de 
saúde não são digitalizadas. Essas circunstâncias causam perdas de 
informações importantes ao longo da vida do paciente. Armazenar os dados dos 
pacientes se tornou uma ação necessária e fundamental para o profissional de 
saúde. Com o aumento crescente na produção de dados e o rápido 
desenvolvimento das tecnologias, o valor dos dados foi identificado em diversos 
domínios, em especial a área de saúde. Existem barreiras para a disseminação 
de dados científicos entre os diversos pesquisadores, como formatos 
proprietários, heterogêneos, permissões de acesso etc. O armazenamento não 
integrado de dados pode fazer com que profissionais da área de saúde percam 
tempo e oportunidades de pesquisa e desenvolvimento. Além disso, essas 
informações devem estar de acordo com as novas legislações, LGPD. 
Entretanto, os dados de pacientes são heterogêneos, volumosos e sigilosos. A 
tecnologia existente armazena dados estruturados, mas muitos desses dados 
são semiestruturados ou não-estruturados, sua modelagem pode ser complexa 
e demorada. O conceito de Data Lake emergiu como uma abordagem para 
integração de dados estruturados, semiestruturados e não-estruturados. A 
vantagem do Data Lake é que o mesmo não necessita de uma modelagem 
prévia sendo capaz de armazenar dados em seu formato bruto, preservando o 
princípio de imutabilidade. Entretanto, para isso, o Data Lake deve possuir uma 
série de metadados de forma a facilitar a localização dos dados e sua análise a 
posteriori. Muitos profissionais da saúde não possuem expertise em computação 
e lidar com tais tecnologias que pode não ser trivial. Além disso, dados de 
proveniência devem ser capturados, observando questões de privacidade dos 
dados. Os profissionais da saúde devem ser capazes de realizar consultas e 
visualizar os dados de forma intuitiva, além de poderem gerar novos dados para 
o Data Lake após aplicar determinado processamento. Assim os médicos 
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podem: importar dados de múltiplas fontes para o Data Lake por meio de uma 
interface intuitiva; associar dados de proveniência aos dados importados; 
aplicar anonimizações nos dados importados; consultar dados em diferentes 
formatos e realimentar o Data Lake com dados provenientes de processamento 
dentro do próprio amb iente. Assim, a administração governamental teria mais 
controle dos dados de sua população podendo estabelecer políticas de saúde 
de forma menos incerta, controlar melhor o sistema de saúde, planejar e investir 
melhor os recursos, além de acompanhar melhor os pacientes. Do ponto de 
vista do governo, esse projeto visa atender às demandas da população mais 
vulnerável em relação às necessidades de saúde pública no sentido de 
maximizar o atendimento hospitalar e subsidiar decisões visando o melhor 
direcionamento das políticas de saúde pública. O governo poderá direcionar 
melhor as especialidades médicas de acordo com as demandas da população 
como identificar que uma comunidade com maioria de idosos não ofereça 
acompanhamento de um geriatra. A logística poderá ser maximizada enviando 
insumos para locais que realmente necessitem, como maior quantidade de 
vacinas para gripe onde tem maior incidência dessa doença. Os estudos 
sanitários poderão usar Inteligência Artificial para descobrir onde existe maior 
possibilidade doenças de acordo com a situação de determinada região. No caso 
de uma emergência como surto ou epidemia, o governo poderia rapidamente 
ser informado e tomar as medidas necessárias em relação à população. No uso 
da Telessaúde, esses dados mais confiáveis e rápidos são fundamentais para 
que o médico, à distância, tenha conhecimento do histórico de saúde de seu 
paciente e realize um atendimento seguro. Com isso o governo pode atender 
pacientes utilizando especialistas a distância e com baixo custo. Outro ponto 
problemático é a repetição do mesmo procedimento por dois ou mais médicos 
em curto espaço de tempo. Com esse sistema esse problema poderia ser 
minimizado pois caso o médico faça um pedido repetitivo, o sistema acusará e 
o médico será avisado. Nesse caso o médico poderá confirmar o pedido caso 
seja necessário ou visualizar os últimos procedimentos iguais que foram 
realizados. Do ponto de vista do paciente, esse será atendido mais rapidamente 
nos pontos de saúde com seus dados sendo disponibilizados para a recepção e 
para o médico que mesmo antes da consulta poderá ter acesso a seu histórico 
de saúde atualizado para melhor análise de seu caso. O paciente e o médico 
poderão ter acesso aos resultados de procedimentos em seus celulares ou 
computadores, assim o paciente tenha uma resposta médica rápida caso seja 
emergência. Haveria a possibilidade dos médicos formarem um grupo e 
poderem trocar informações sobre o paciente caso haja necessidade. O médico 
poderá entrar em contato com o nutricionista caso um exame aponte diabetes 
em seu paciente atualizando assim a dieta em minutos. Caso o paciente tenha 
uma emergência, estando inconsciente, o médico que o atender poderá acessar 
seus dados de saúde e realizar um melhor atendimento tomando decisões 
baseadas em dados mais confiáveis e seguros. O paciente poderá usar 
Inteligência Artificial para gerar possíveis diagnósticos de doenças que podem 
ser desenvolvidas durante sua vida. Também iria aumentar o número de 
pacientes atendidos agilizando assim a fila de espera. No uso da Telessaúde, o 
médico teria total segurança e confiabilidade em atender um paciente mesmo 
a distância com dados mais precisos e atualizados. Para finalizar todas essas 
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fermentas possibilitariam o enxugamento da máquina pública bem como sua 
flexibilização e dinamismo. Toda política de saúde pública seria norteada por 
dados bem mais precisos e atuais. O governo teria em tempo real a situação da 
saúde pública podendo até estimar dados futuros. Isso poderia ser utilizado em 
forma de Big Data juntando os dados de saúde da população com outros como 
educação e segurança entre outros. Com isso o governo poderá ter acesso às 
informações públicas mais importantes e gerar estatísticas e projeções para sua 
população. 
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COVID-19 (da sigla em inglês Coronavirus Disease) é uma doença causada por 
um novo vírus, denominado SARS-CoV-2, que emergiu no ano de 2019 na China, 
e se tornou pandêmica pela elevada transmissibilidade de humano a 
humano. Apresenta uma fase de infecção aguda, com ou sem sintomas (estima-
se que em 80 a 90% dos casos os pacientes são assintomáticos ou apresentam 
as formas leves da doença, cerca de 10% evoluem para as formas mais graves 
e, destes, 3 a 10% necessitam de intubação e 2 a 5% evoluem para 
óbito).  Pacientes que apresentaram a doença e se recuperaram, especialmente 
nas formas mais severas, podem permanecer com comprometimento de alguns 
sistemas em graus variados. O que se dispõe na literatura é que sequelas podem 
permanecer por, pelo menos, 3 a 6 meses após a doença, necessitando de 
medidas de acompanhamento multidisciplinar e reabilitação. Dentre as principais 
repercussões, destacam-se aquelas na saúde mental, sistema 
musculoesquelético, sistema respiratório, sistema cardiovascular, sistema 
endócrino e sistema nervoso. Sendo assim, em consonância com a realidade 
vivida diante da pandemia por COVID19, em 2020 foi criado, no Serviço de 
Assistência Médica aos Servidores, vinculado à Coordenação de Atenção Integral 
Saúde e Qualidade de Vida (CASQ) da Universidade Federal Fluminense (UFF), 
um ambulatório especializado no atendimento a pacientes que apresentaram a 
doença: o Atendimento Ambulatorial Pós-Covid. Este atendimento conta com 
uma equipe de médicos de várias especialidades. Foi elaborado um protocolo 
básico de avaliação a partir de experiências de centros médicos do exterior com 
grande volume de atendimentos. Nele, foram esmiuçadas as possíveis 
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apresentações clínicas das sequelas de COVID19, de acordo com o sistema do 
corpo afetado e o fluxograma de solicitação de exames complementares e o 
encaminhamento aos especialistas para a orientação da equipe assistente. Além 
disso, foi formulada uma ficha de atendimento objetiva para ser anexada ao 
prontuário, onde consta a história, o exame físico e os exames complementares 
dos pacientes e, a partir da avaliação médica, é instituído o tratamento ou feita 
a referência para os especialistas, de acordo com a complexidade dos casos. A 
procura pelo serviço foi satisfatória, especialmente, durante os períodos mais 
críticos da pandemia, uma vez que os pacientes se sentiram acolhidos por terem 
um serviço de saúde com o olhar diferenciado e a quem recorrer diante das 
manifestações clínicas que ainda apresentavam apesar da resolução da infecção 
aguda pela COVID19. A partir de uma avaliação numérica básica de uma amostra 
de pacientes, apenas para fins de entendimento do perfil daqueles que vinham 
sendo atendidos, observamos que a maioria residia no próprio município de 
Niterói, não apresentaram a forma grave da doença (com necessidade de 
hospitalização), apresentavam algumas comorbidades que tradicionalmente 
foram implicadas como fatores de risco e que as principais sequelas afetavam a 
saúde mental, os sistemas respiratório e cardiovascular e os sistemas 
musculoesquelético e neurológico. Esta experiência demonstrou dois 
interessantes aspectos. O primeiro foi o benefício para o próprio serviço ao 
promover uma maior expertise, através da curva de aprendizado, para a equipe 
médica na abordagem dos pacientes nesta situação de uma doença de 
surgimento tão recente. O segundo é que os serviços disponibilizados dentro da 
Universidade estão atentos aos acontecimentos e podem criar adaptações ao seu 
modus operandi de forma a atender às demandas que surgem visando prestar o 
melhor atendimento aos seus servidores.  

Palavras -chave:  COVID-19; síndrome pós-covid; equipe multidisciplinar. 
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O interesse no tema das medicinas alternativas tem aumentado no Brasil, 
principalmente entre pacientes oncológicos. A Internet tem se mostrado uma 
fonte de informação em saúde de grande relevância para essa população. 
Portanto, a propagação das fake news médicas cria uma série de implicações 
para o quadro de saúde desses pacientes. O campo da Comunicação e Saúde 
engloba tanto os conhecimentos peculiares à Comunicação quanto os 
conhecimentos da área da Saúde, os quais tratados em conjunto e exploradas as 
potencialidades de cada ciência, se inter-relacionam, interagem e convergem 
para um amplo campo interdisciplinar (Emerich, 2015). Assim, os estudos na 
interface da comunicação e saúde, que levam em conta a dinâmica da divulgação 
midiática da saúde/doenças, podem trazer contribuições para o trabalho em 
saúde. O fenômeno da desinformação foi exacerbado com o advento da Internet 
e, principalmente, a partir do surgimento das ñm²dias sociaisò. A desinforma­«o 
se beneficia do ritmo acelerado com que as informações viajam no ecossistema 
de mídia atual, em particular nas plataformas de mídia social. Estudos mostram 
uma tendência de os sites de saúde crescerem, em quantidade, muito mais 
rapidamente do que o uso geral da Internet (MORETTI, 2012). Como 
consequência desse fenômeno, a desinformação se tornou generalizada, já que 
o público é capaz de obter informações sobre assuntos de saúde de todo um 
conjunto de fontes e plataformas (WAISBORD, 2020). A disseminação de 
desinformação sobre ciência nas mídias sociais tem sido uma das grandes 
preocupações mundiais. O aumento nas buscas de saúde leva alguns brasileiros 
a adotarem práticas ou tratamentos sem evidência científica, divulgados em sites 
ou vídeos do Youtube. Nesse contexto, boatos e modismos surgem como 
promessas de salvação para quase tudo. A desinformação que circula por meio 
das mídias sociais tem como resultado a exposição de grande parte dos usuários 
a conteúdos que promovem desconfiança em instituições médicas e a narrativas 
pessoais pautadas em discursos anticientíficos. Desse modo, a circulação de 
desinformação relacionada à saúde pode ter graves consequências. Nossa 
hipótese é de que a crença na desinformação propagada nas mídias sociais pode 
estar relacionada a uma perda de confiança em instituições fundamentais da 
sociedade, muitas vezes decorrente do próprio sistema oferecido à população. 
Objetivou-se investigar as formas de circula­«o de ñfatos alternativosò sobre o 
câncer, especialmente em relação à fosfoetanolamina sintética (PEA-S), na 
plataforma social digital Youtube, buscando identificar os atores e as redes de 
interações estabelecidas, trazendo insights sobre a circulação de conteúdos 
relacionados à ciência em diferentes redes de autoridade. Serão utilizados 
métodos de coleta de dados automatizados, análise de redes e uma análise 
qualitativa. Os dados serão adquiridos através de uma busca de vídeos no 
Youtube Data Tools pela ñVideo Networkò, a partir da jun­«o das palavras-chaves 
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